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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Expediente do dia 2.s' de maio de 1892

Solicitou-se do NIinisterio da Fazenda o pa-
gamento, p?1a thesouraria do estado de minas
Gemes, ao bacharel Mano31 José, de Castro
Monteiro de Barros, do respectivo ordenado,
a contar de 5 de janeiro ultimo, quando
deixou o exercido da vara de casamentos na-
qual° estado, até 21 de fevereiro exclusive,
data em que assumiu o exercido na comarca
do Piranga, no mesma es!ado, paria a qual
foi nomeado pelo ros1)e2tivo presidente.—
Deu-se conhecimento ao mesmo presidnte.

.-Remetteu-se ao l" secretario do Senado
Federal a mensagem do Sr. Vice-Presidente
do Republica, sujeitando á approvação do
mesmo senado as nomeações feitas cio 25 do
corrnite para o Supremo Tribunal rederat.

—Autorisou-se o general commandante da
bri;rada policial desta capital, em resposta ao
()Indo n. 260 de 14 do corrent e , a alugar um
predio, para onde possa ser transferido o hos-
pital daquella brigada, devendo s:TT nAle
reunidas as duas enfermarias da Copacabana
e da rua de Evaristo da Veiga n. 1 1.

—Declarou-se ao governador do estado de
Maranhão, em resposta ao officio de 12 do
corrente que, segundo os avisos de 9 e 18
de abril ultimo, o juiz de direito Deocleciano
Lia Rácha Viamra ená no goso de prazo para
reossumir o exercido na comarca de Al-
cantara ; o qual deverá terminar a 18 de
agosto proximo futuro, e por isso não p' nde
ser declarado avulso. na conformidade do
art. 2-5, § 1* do decreto n. 687 de 20 de
julho de 1850.

Ministerio da Marinha

Expediente di di t 18 de maio de 1892

A' Inspecção do Ar..enal de Marinha da Ca-
pital Federal

Para que remetia. á secretaria de Estado, as
intbrniações exigidas sobre as obras gim se
teela te realisar na ponte de einbarlite e des-
embarque da fortalez L de S. João

Tia nsmittindo a. portaria qu3 pormitte Ni-
colau Viedito Alvares prestar exame de ma-
chiáista de barcas a vapor do cominercio.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha do
estado de Pernambuco, autorisando a mandar
proceder aos conceitos necessarios! na enfer-
maria do marinha, no mesmo estado, não ex-
cedendo a despeza de 4:363$557, em que foi
orçada.

— A' capitania do porto do Rio de Janeiro,
recommendando que, para satisfitz3r a requi-
sição do director do hospital de Santa Barbara,
faça rigorosamente cumprir as ordens em
vigor quanto t ancoragem de navios na parte
comprehendida entre a ilha daquelle nome e
o bairro da Sande, no logar demarcado pelas
respectivas boias.

Ministerio dos Negocios	 Marinha-3 , sec-
ção—N . 1217—Rio de Janeiro.

Circular—aos inspectores dos arsenaes de
marinha e capitães dos portos—Tendo em
vista. os interesses da navegação mercante a
vapor, declaro-vos que fica sem effeit.o ,o que
determinou a circular ri 1160, de 11 do cor-
rente, convindo que continue a ser observada
a circular n. 825 de 1 do mez proximo pas-
sado, dando-se aos machinistas approvados
:para as barcas a vapor, conforme suas habili-
tações, as classificações a que se refere o aviso
n. 1933 de 26 de set mita .° de 1882.

Sande e frate.rnidaile.—ra godio Tosè de

Dia 19
inspeção do Arsenal de . Marinha da

Capital Federal, communicando que por de-
creto de liontem foi nomeado Francisco .de
Paula Monteiro de Barros para o lozar de es-
cripturario do alfnoxarifado do IIIPS1110 ar-
senal.

— Transmittindo as portarias que permit-
tem V. A. Darnes, Roberto Johsein, Thomas
Word, George Logom. Jolion Weir, Victorio
Monzanez e Avelino Rangel de Azevedo Can-
tinho, prestar exame de maciiinista de barcas
a vapor do commercio.

— A' Contadoria, communicando que a 16
do corrente tomou pas .n e entrou em exer-
cido do togar de ajudante da insp ,cção do
arsenal de marinha desta cAp:tal o capitão -
tenente Francisco Manoel Ribeiro, em n sub-
stituição do caPitão de fragata Leoncio Rosa.

Dia 20
A' capitania do porto do Rio de Janeiro,

transmittindo a 2' via, da planta dos terrenos
accrescidos dos accreseidos pedidos pelo Barão
da Saaide.

—A' Contadoria communicando que a 10
do cociente reassumin o exercido do cargo de
director das ofileinas demachinits o engenheiro
naval de Ia classe capitão de mar e guerra
Manol JOSé Alves Barbosa, sendo dispensado
a 17 cio dito mez o machinista naval Rodolpho
Redriglies Vil lares, qlle iii t,cii un mnemito ()xereta
o logar de ajudante da referida directoria.

Dia 21

Ao chefe do estado maior „general da ar-
mada:

Para providenciar, afim de ser passado o
at testado pedido no requerimento do opera-
ria Domingos do Carmo Paes, do arsenal de
marinha desta capital

Declarando que, nesta data, o contra-mestre
AntDnin Josil? erreira ó nomeado, conforme
foi preposto, para."() jogar de patrão-mór uo
estado da Parahyba,

—A' capitania do p:mtn do estado da 11a/da,
approvanda o procedimento que teve relativa_
mente á paute de madeira da companhia Va-
louça Industrial, s,,bre o mar, na.; filados do
pivilio em que funcehma, mii t inesino estaibl
o qual será demolido coníbrnie o teimo assi-
gnado pala referida companhia, higo que. se
torne conveniente ao serviço publico e ror
exigido pela capitania.

- A' Contadoria, mandando adeantar a.
Francisco Torres Rodrigues, escrevente da di-
rectoria das consta. liCy-K18 11 a V ZLOS

de marinha (lesta capital, dotis nwzes de
Tmcimentos, que se.rão indemnisados 1112de.
ante diseontos mensans da quinta parte dosmesmos.

hia 23
A' Inspecção do Arsenal de :\larinha da Ca-

pital Federal, transmittinilo as portarias que
permittem a Francisco Marinho dos Santos,
Antonio II° Castro Medimi, e IIenry Stradl
prost,u, examede machinista de barcas a vapor
da conimercio •

— A' capitania do porto do Rio de Janeiro,
ti aval vem 11h i os papeis de .1()Só GaSpar da R( icha
Junior, pedindo por aforamento torremis tl
marinhas á. rua do Saldo Chl'iS:U.

— A' Intenilmeia MoniApa.1.4,ransmittirdo
cópia do officio I ta capitania do porto iiifor-
toando sobre o requerimento no qual Manoel
.Los á de Souza pede .p I X' a tbramo ato -trreno:.:.,
do Maril l i nks tkfx~celos da ilha	 Pitlitalty,.

—A' Inspecção do Arsenal d3 Marinha da
Capital Federal:

Recaiu mendando que mande averbar nos
assentamentos do servente de, 2 , classe Bene-
dieta Mario o accidente casual ite (IDO thi
victima

Autorisando a conceder; na forma da. lei,
a. Antonio dos Anjos e Antonio .Jose Vieira,.
patrões das embarcações, dons mezes de licen-
ça a cada um, para tratar de sua sande;

A abrir coneurrenda para a venda tias
cal feiras velhas e inais material -semi applica'-
ção nas officinas, que existem no mesmo ar- •
serial

A mandar eliminar do quadro o owrario
serrallm:ro João redundes Macliado, de con-
formidade com o disposto no art. 85 ,do regu-
lamento de 12 de steinbro de 1890

Transmittiudo as portarias que permit-
tam Arthur N. Smoll e Manoel . Luiz de llocs
prestar exame de machinista de barcas a va•
por do cotim-lerdo, sa t isfazendo pr;ssiaineote
o disposto no ma. 10 do regulamento de 22
do liwereiro de 1890.

'— A' directoria da F,scela Naval
Mandando
Admittir Oscar Assis Pacheco ao; exames

de admissão no curso prévio da, nys i na es-
cola

A submetter Joaquim Birros, ao exame
tir pdoti), comi 01111" P0q11011,11, ti befn assilll aos
Citlatkicks John. 8tJul(11101Me Polgens. Eituanio
shadenik, ..toão F. nen:algo e Jos( *. B. de
Souza.

- A' Directoria da Reprartição Ilydrogra-
phica,transmittindo cópia da participação cote
ao gerente da Comi pai 1 tia Pernanibucaut fez
ocommandante cli t vapor Rin 1' troto sobre a
existencia de um baixo a 9. milhas da costa
e enseada de Santa Luzia entre os portos tht
Bahia e .Pernambuco.
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•

Ao. Ministerio da Justiça, solicitando expe-
dição de ordem afira de ser relevada a multa
imposta ao inspector, de saude naval Dr. José
Pereira Guimarães, por haver faltado 12 dias
á sessão do tribunal do jury, attendendo a

• que o mesmo funceionario foi requisitado pelo
Quartel-General ao presidente daquelle tri-
bunal por estar encarregado de serviços que
não podiam prescindir de sua presença.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando a concessão do credito de 400$ á,

Thesouraria de Fazenda do estado do Rio
Grande do Sul, por conta da verta—Even-
tuaes—do exercido de 1892, para pagamento
da ajuda de custo do secretario e ajudante de
ordens do commandante da flotilha alli esta-
cionada. —Communicou-se agudiza thesouraria
e á Contadoria.

Rogando expedição de ordem para ser, pela
Alfandega do estado da Bahia, neSpachado li-
vre de direito um volume contendo 50 cha-
minés para o pharol .- do morro de S. Paulo.
—• Deu-se conhecimento á Repartição dos
Pliaroes.

Dia 25

Á Inspecção do Arsenal de Marinha da Ca-
pital Federal, transmittindo as portarias que
permittem a W. C. Jonston e William Roso
prestar exame de machinista de barcas a vapor
do commercio.

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 65:619$378, proveniente de fornecimen-

tos feitos ao Commissariado Geral da Armada e
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, du-
rante os mezes de janeiro a maio do corrente
atino. (Relação n. 29, aviso n. 1583.)

De 6:751$115, do consumo de gaz na secre-
taria de Estado, enfermaria de beribericos
e pharolete do Calabouço,de janeiro a. março do
corrente armo, obras no alojamento do bata-
lhão naval, fretes e passagens concedidas nos

.mezes de janeiro e fevereiro do dito anno.
(Aviso n. 1584.)

Da 5;212$149, dividas de exereicios findos
de. que são credores: o l'' tenente reformado
Leonidas Marcondes Montezuma 170$; a Coto-
panhia • de Marcenaria Brazileira, 4:G12s;;;- Joa-
quim José de Maria, 137.816; Ernesto Rolie,
150$; Wilson Sons S: Comp., 28$; Dr. Ame-
rico ,Leonidas Barbosa de Oliveira, 114$333.
. (Aviso n. 1585.)

De 455$793, proveniente do tratamento de
otficiaes e praças da armada no Ilospicio Na-
cional de Alienados eia janeiro, fevereiro • e
março ultimos.

Dia 26
Ao ministro do interior, transmittindo os

papeis referentes aos terrenos da praia da
Saudade cedidos pelo mesmo ministerio e o da
instrucção publica ao da marinha para serem
permutados por outros situados eu' Villa-Rica,
na ^Copacabana, com as bemfeitorias sadias
existentes, de propriedade do Dr. Francisco
Bento Alexandre de Figuereido Magalhães,
sua -mulher e á Sociedade Portuguesa de Be-
nefic.recia.

Ao Ministerio da Fazenda solicitando a con-
cessão do credito de 2:000$ á Thesouraria
Fazatala do estado do Rio Grande do Sul, por
conta da verba—Corpo de marinheiros na-
cionaes — do exercicio em vigor (quota de
300:000S).—Dett-se conliedme.n to á mesma tate-
souraria, á Contadoria e ao Quartel-General.

Ministerio da Guerra'

• Espediente do dia 2-1 de . 7ilaio de 1.992

Ao Sr, Ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias afim de que:

A' vista doprocesso de 'divida de exercidos
findos n. 12.027, que se transmitte, seja.paga
ao ex-solda do enfermeiro Gilberto Soares Alves
a quantia de 68000, proveniente de farda-
mento que venceu e não recebeu em tempo
opportuno,

Por meio de jo() de contas,seja oMinisterio
do Interior indenmisado da quantia de 55:',259,
importancia de uma medalha de distincção de
1 4, classe concedida ao 20 tenente do 5°
batalhão de artilharia Sezefredo Francisco de
Almeida, devendo essa despeza ser escriptu-
rada no§ 27—Diversas despeza e eVnetuaes-
do exercicio corrente.

Ao Conselho Supremo Militar remetendo,
para consultar com seu parecer, o requeri-
mento e mais papeis em que o capitão do 1"
regimento -de artilheria Sebastião Francisco
Alves pede contar antiguidade de seu posto de
8 de abril de 1891.

Ministerio dos Neg,ocios da Guerra— Rio de
Janeiro, 24 de maio de 1892 — Gabinete do
Ministro.

Sr. ajudante general — A nossa gloriosa
marinha de guerra, o exercito e o povo, aca-
bam de soffrer o maio tremendo e dilacerante
golpe.

Por telegrammas, transmittidos de Monte-
vidéo, sabe-se que o importante vaso de guer-
ra Solimões foi destruido por terrivel catas-
trophe que arrebatou a vida a muitos dos nos-
sos valorosos irmãos, (adites da armada e
marinheiros.

Sob a dolorosa impressão deste aconteci-
mento, que tão cruelmente feriu o coração da
patria. o governo em homenagem ao; nossos
mallogrados compatriotas, victimas do dever,
resolveu tomar luto por oito dias, e o Sr. ma-
rechal vice-presidente, encarrregando-me de
convidar-vos e a todos os ofilciaes °praças do
exercito a acompanhai-o nesta demonstração
de pezar, determina que, durante esses dias, a
bandeira nacional se conserve arvorada a
meia haste. em todos os estabelecimentos mi-
litares da Republica, e que o serviço nas ( r uar-
nições seja leito com as armas em funeral.

Saude e fraternidade. — Francisco Antonio
de Moura.

—Ao general ajudante general declarando,
para os fins convenientes: •

E em solução á consulta feita pelo comman-
diante do 31° batalhão de infantaria, que ao
forriel do mesmo batalhão Romã° Luiz de
Sant'Anna não assiste direito ao premio de
voluntario, devendo • restitu'r ' a' prestação re-
Cebida ou descontar a sua impartancia pela
terça parte tio respectivo soldo.

Que, verificando-se do prbeesso de conselho
de guerra a que foi submettido o 2' cadete
sargento quartel-mestre Luiz Bernardes Rosa
não pesar-lhe responsabilidade alguma pelo
extravio das medalhas de ouro e de prata.
commemorativas da, campanha do Paraguay e
cunhadas pela Republica Argentina, as quaes
se achavam guardadas na secretaria do ex-
tincto cominando das actuas do Rio Grande
do Sul, e havendo necessariamente um respon-
savel por tal extravio, convém que se requi-
sitem do marechal de campo graduado refor-
mado do exercito Raphael Fernandes Lima,
então coronel clieth le secção do material no
dito cominando, informa,eoes a respeito.

E em solução á consulta feita pdo cotnman-
dante da escola militar da capital que, tendo
o decreto o. 32 de 12 de janeiro do corrente
anno equiparado os vencimentos dos offleiftes
aluirmos aos dos corpos arregimentados, cabe-
lhes, como a estes, o direito ao fornecimento
de medicamentos sem indemnisação.

— Ao procurador geral da Republica remet-
tendo, afim de que se digne emittir parecer, o
officio n. 40 de 14 de abril ultimo em que o
comtnandante da Escola Militar do Rio Grande
do Sul consulta si a disposição do art. 236 do
regulamento promulgado pelo decreto n. 230
de 12 Unhem de abril de 1890, determi-
nando que nos 25 annos de magisterio,
exigido para a jubilação com o ordenado inte-
gral. seja contado o tempo de serviço em cam-
panha, aproveita aos lentes, professores e
substitutos que fizeram a campanha do Pa-
raguay e outras,

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande. do Sul declarando:
. Afica de fazer constar a D. Leopoldina
dos Santos Nery, viuva do tenente Antônio
Felippe Nery, que para poder resolver-se sa-
bre o requerimento em que pede pagamento
dos vencimentos que se ficaram devendo ao
dito seu marido, e bem assim abono do respe-
ctivo meio soldo, convem que apresente at-
testados que justifiquem o exercício que teve
aquelle ornejai de 1 a 14 de novembro de 1887,
requerendo á nr SM a thesouraria liquidação
do referido meio soldo.

Em solução ao seu officio n. 36 de 18 de
abril ultimo, que é approvado o seu acto
transferindo para Saycan a Pagadoria Central
de 8 Gabriel, e bem assim mandando abonar
40$ mensa.es a cada um dos empregados que
foram auxiliar o serviço ala referida . pagado-
ria.

Ao .quartel-mestre general mandando dis-
tribuir aos officiaes e inferiores dos corpos do
exercito e aos estabelecimentos de instrucção
pertencentes a este ministerio os exemplares
da obra intitulada Edécação Moral do Sol-
dado.	 •

Ao commando geral de artilharia transfe-
rindo da companhia de aprendizes artifices
do arsenal de guerra desta capital para a Es-
cola de Aprendizes Artilheiros o menor Pyla-
des Fernandes Peixoto, visto achar-se incurso
no art. 180 do regulamento de 19 de outubro
de 1872.

—Ao director geral das obras militares deter-
minando que indique um ()tildai para substi-
tuir no logar de director das obras militares
do estado de Sergipe, o capitão de engenheiros
José Calazans, que foi eleito governador do
mesmo estado.

—A' Intendeneia da G acras, mandando forne-
cer ao carpo desta guarnição os artigos con-
stantes da nota que se envia, organisada na
Repartição de Quartel Mestre General em 18
do corrente.

Ao director do arsenal de guerra da capital
declarando, em solução ao seu ot/icio n. 132
de 17 do corrente, que por portaria desta data
é exonerado José Antonio Gonçalves do legar
de amanuense da secretaria desse arsenal;
para o preenchimento deste logar deverá man-
dar abrir concurso na fôrma do regulamento
vigente.

Ao director da Contadoria Geral da Guerra
mandando pagar ao ex-soldado enferifieiro
Gilberto Soares Alves a quantia de 3$500,pro-
Veniente de fardamento vencido e não rece-
bido em tempo opportuno.

•—A' Repartição de Ajudante General. •
Determinando que providencie para que : .
O 2° tenente Luiz Machado de Magalhães

entre para os cofres publicos com a quantia
de 8/$130, em que importam os artigos que
faltam na 2' companhia do 1 0 batalhão de
engenharia, da qual é commandante, visto
Ser elle o unico responsa,vel por esse extravio,
por isso que. em assumir o commando daquela
cotnpanhia, não deu immediatatnente parte
das faltas alli encontradas, devendo recolher-
se á fabrica de armas para serem concertadas,
caso a isso se prestem as armas inutilistdas
que -existem na mesma companhia
• Pelo cominando do batalhão de enge-
nharia seja passado, á vista dos papeis que se
remettem, titulo de divida de peças de far-
damento vencido e não recebido em 1889 e
1890 pelo 20 sargento do mesmo corpo Can-
dido José do Nascimento

Nomeando o auditor de guerra do estado do
Pará De. IIeraclio Vespasiano Fioek Romano
para organisar um formulado para os con-
sensos do guerra, de conformidade com a
pratica criminal , do mi-o civil.

Concedendo as seguintes licenças:
Por tres mezes, para tratar-se em sua resi-

delicia, ao soldado particular do 22 0 batalhão
dõ.infantaria Oscar Amando Neves Gonzaga,
que se acha em tratamento no hospital cen-
tral do exercito.

Para, no armo proximo vindouro, se matri-
cular na Escola Militar do estado do Ceará, si
houver vagas e satisfizerem as exigencias re-



a.	 atialo

gulamentares. ao alferes do 23'' latalhão de
infantaria Benellicto Chrystallino de Carvalho
e aos paisanos Clinierio Mendes , de Carvalho,
Eurides Mendes de Carvalho" o João Freitas.

	

Transferindo para o 	 batalhão de Miau-
faria o alferes.do 35 , da mesma arma Pedro
da Silva Trovão. 	 •

Declarando que, por telegramma desta data
ad commandante do 3), districtd militar, se
permittiu ao coronel Manoel Eufrazio dos
Santos Dias demorar-se quinze dias no estado
da Bailia,

Mandando:
Declarar aos commaodantes dos
O" districto militar, para os fins convenien-

tes, que fica o director do Arsenal de. Guerra
do Rio Grande do Sul autorisado a despender
a quantia do 1:350a com a compra da instru-
mental para a banda de musica da companhia
de'aprendizes 'artinces do mesmo arsenal, á
vista do que informa o referido comman-
(tante;

5° regimento de 'artilharia, pelos tramites
legaes, que fica 'autorisado a comprar a Silva
Maelal d0 & Com i) , , sessenta muares ao preço
de-185$ cada uni, visto serem enes os unieos
proponentes que se apresentaram para o mos-
]n° forneciin en to ;

POr á disposição do,e0111mando da escola mi-
litar da 'capital os paisanos Raymundo Baptis-
ta da Silva e Alvaro Bilmicar da • Cunha, os
queres. deverão assentar praça previamente.

Servir DO 1 0 regimento de cavallaria o te-
nente do 10, ,da,inesma , arma João Ludgoro
doS Santos Aguiar Cony, e na guarnição do
estado de Minas Geraes o medico de I) clasi.e
do -exercito Dr. João Tolentino Barreto de Al-
bueuerque.

Ficar sçm dreno a portaria de 4 do cor-
rente, inandaddo annullar a baixa concedida
ao soldado do 21° batalhão de infantaria Ilo-
ra,cio Kiehl em outubro de 1890, conforme
pede Carlos Kiehl.	 .

Dar passegem de ida e volta, para o estado
do Rio Grande do Norte, aora,bo de esquadra
do 1° batalhão de inflintaria Manoel Antonio
Pereira de Mello, a quem se concedem dous
inezes 41e licença para tratamento de saude no
referido 'estado, devendo fazer-lhe carga da

, respectiva importando, para descontar pela
quinta parte do soldo. • •

Fizeram-se as necessarias communicações.

Rinisterio da Agricultura
PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS
Expediente do dia 20 de maio de 1802

COmmunicou-se ao directorda Estrada de
Ferro Central do Brazil a :designação do en-
genheiro Marciano de Aguiar Moreira, chefe
de linha da, mesma estrada, para auxiliar da
commisSão da exposição de Chicago e rerom-
inendou-se-lhe providencias quanto á substi-
tuição do referido empregado, de accordo com
as disposições em vigor.

Declarou-se ao director da Estrada do
Forro Central do Balza ter sido deferido o re-
'veraneia° do Barão de 'Avena': e Almeida.
pedindo um desvio morto, nos kilometros 137
a 138 dessa estrada, para poder explorar as
jazidas de pedra calcarea • e • argilla que a Ili
possue, correndo as respectivas th-ispezas por
conta do supplicante.

— Communicou-se ao director engenheiro
chefe do prolongamento da Estrada de Ferro
da 'Baba, 'que, a !lança prestada pelo Dr.
Francico do Castro. ao thesonreiro desse pro-
longamento João Coelho de Oliveira, no va-
lor de 10:000$, não pôde ser suspensa, como
o mesmo requer, emquanto b - tliesoureiro nao
prestar nova fiança.	 •

Remetteu-se ao Ministerio do Interair,
por 'tratar de assumpto de sua Competencia, o
officio em que o cominandante do Corpo de
Bombeiros solicitou se:a conferida ao tmente
José Julio, do seu ' cominando; a medalha
de distinção ereada pelo decreto a. 158 de 11
de dezembro de 1880, como premio pelos ser-
viços presta-los por occasião do incendlo que
etn .4 de março ultimo occorreu á bordo do
vapor ,anto!)no,	 -

Declarou-se 'ao chefe da commissão- de Coni-
pras na Europa e Estados-Unidos' de Norte
quo não ha razão alguma para elle se recusar
a manter relações officiaes com a Compagnie
des Cliernins de rer ccc1 Oaest Brèsiliens. visto
a publicação do actos do governo no Dia,•to
(Viciai com relação á mesma companhia, que
legalisou -o seu funccionamento.

Foi autorisado o 'chefe da - liscalisação- das
estradas de ferro a apresentar, cola' urgencia,
projecto para novas instrucções com relação
ao serviço de tomadas de contas das estradas
de ferro garantidos pelo Estado. •

Dia 28 •
Declarou-se ao directo' . ' engenheiro 'chefe do

prolon gamento da estrada de ferro do Sobral
que não pade ser- deferido o requerimonto em
que o I° . engenheiro da mesma estrada Fran-
cisco Severiano Braga- Torres pedelhe saia
paga, em' virtude do decreto n. 943, de 1 de
novembro de 1890, a Melhoria de .venchnen-
'to correspondente aos mezes de novembro e
dezembro do mesmo armo, visto ter o referido
decreto começado a vigorar naquella. estrada
somente em janeiro do anno seguia?, segundo
informou o mesmo director engenheiro chefe.

—Solicitou-se do Ministerio da Instrucção Pu-
blica, Correios o Telegraphos a expedição das
necessarias ordens, afim de que sejam' fome-
chias ao prolongamento da estrada. de ferro
do Sobral 1.300 isoladores para-o serviços da
linha telegraphica a cargo da mesma estrada.

Autorisou -se ao director da 'Estrada de
Ferro Central do Brazil, de accordo com a sua
proposta- e na forma do art. 72 do regula-
mento em vigor, a mandar abonar ao agente
da estaçãe de Palmeiras, Manoel Carneiro
Arco o Flecha, uma gratificação equivalente
a 10 dias dos seus vencimentos, á vista do
modo por que procedeu no incidente occorrido
no dia 13 de março ultimo entre aquella e a
estação do Rodeio.

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Dia 27 de maio de 1892
Ao Ministerio do Interior, declarando. em

resposta, que não procedem as queixas feitas
pelo director do hospital de Santa Barbara,
relativamente ao tIpprifilento de agua.

— Recommendou-se ao inspector das Obras
Publicas para providenciar no sentido de
que possam permanecer nas estações da Es-
tradado Ferro do Rio do Ouro os 'conferentes
da Mesa de Rondas do estado do Rio de Ja-
neiro, conforme requisitou o respectivopre-
siderite.

— Scientificott-se -ao presidente do estado
Rio de Janeiro 'terem sido expediddas as pro-
videncias neiCessariaS no . sentido de que per-
maneçam nas estações da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro 03 conferentes da ' mesa de
rendas do mesmo estado, conforme requi-
sitou.

Ministeiló da InátruCção Publica,
Correis e. Telographos

Exped:ente do dia 23 de maio (13 1,992

Ao director da Escola Polytechnica decla-
rando que, per portaria desta data, foram
concedidos seis mezes de licença, Sem venci-
mentos, ao lente daquelhvescola Dr. Lniz lia-
pliael Vieira Souto, para tratar de negocios
seu • Interasse.—beu- ;e conhecimento ao ali-
nisterio da Fazenda.

—Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro comminicon-se que, conforme
propoz eia officio de 21 do corrente' mez,f5i,
por portaria d:sta, data, 110ineado o pliarma-
centico Julio Augusto de Aguillar Machado
para exercer interinamente o togar. de pre-
parador do laboroterio de pliarmacológia e
tuae do formular, naquella faculdade,—Deu-se
conhecimento ao Ministedo da Fazenda.

—Ao mesmo ministerio communieou-se que,
pw portaria desta • data, foi nomeada' • Lec-
cadia Teixeira de São Podre Oliveira -para o
logar de inspectora. de alumnos da Escola NR-

-	 •	 ,	 I	 .	 •

-	 -donal de Delias Artes, em substituição a Ma-
noel Alves Vianna que nomeado inspector de
alumnos da mesma escola, por portaria de 30
de dezembro de 1890, não tomou posse do
mesmo log'ar.

—Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto declarou-se que, atendendo ag (1110
quereratn os alunmos ouvintes da- mesma os-
cola Salvador Franco Buem, Clodomiro Au-.
gosto de Oliveira e Fernando . do Souza Es-
querdo, e á informação que prestou aquelle
director em officio a. 720 de 29 de abril ul-
timo, ficava autorisado a admittil-os á ma-
tricula do 10 anno do CIIISO geral daquella es-
cola .e a prestar os respectivos exames do
actua' l anno lectivo.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias para que ao professor publico
primado Luiz Augusto dos Reis soja paga a
impertancia, da gratificação de 402 mensaes,
que lhe foi arbitrada quando seguiu para a
Europa em commissão deste ministerio. cor-
respondente ao mez de inalo e 23 dias de jus
nhodo armo proximo findo, em que regressou
da mesma commissão, devendo a despem, cor-
rer pelo n. 22 do art. 9', da lei n. 26 de 30
de dezembro de 1891.

Requerimemos despachados

Estudantes da sexta serie da Faculdade de
Medicina da Bahia.—Não tem logar.

—Alurnnos da primeira serie da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro.—Idem.

REDACÇÃO

O muolo c o clima da G rocia

SUAS RELAÇUES COM O CARACTER DA CIVILISAçÃO
E DA ARTE IIELENICOS

(Conlinindo do n. 132)-

E' necessario ter percorrido a extremidade
meridional da Laconia, o que se chama hoje o
Magno, para ter uma idéa das fadigas e resul-
tados que dão estes trabalhos, que. lia militares
de annos, jamais se interromperam neste
trica°, de arcesso dilficil, onde não penetraram'
as invasões.. •

.0s montes que terminam no sul pelo alto
massiço do cato de Penar° toem declives
quasi verticaes que descem até o mar ; estes
foram divididos em uma infinidade de longos
e estreitos terraplenos que se sobrepoem uns
aos outros, desde a pequena franja de prado
até a Proximidade do cume. Um por um os
massiços de rocha foram escavados, sendo
empregados para construir muros em taludes
que susteem e limitam estes lados de • ter-
renb.
• Em torno do pé de cada oliveira, uma bacia
que. se limpa e que se cava de novo varias
vezes noanno; quando o céo tem, por intuito
tempo, esquecido de a encher, alli se derrama
trazendo ás vezes do muito longe 'a agua que
conservam até o verão as cisternas construidaa
de espaço - a espaço e o que fornecem novas
fontes que'vecin surgir em a lacuna infractud-'
sibile dt. rocha, entre dons pattanos.
• O que o apparelho complicado destas cultu-
ras representa de espaços, accumullados

'
 facil-

mente se imagina, -por .pouco que se tenha
visto, mesmo em uma, rapida carreira, as cos-
tas da Dalinacia e da Istrla ou as da Sigurla
da Provença; mas o que exige de sustento e
como p2reperia rapidamente. si não .fosse
constantemente tornada a criar pela geração
que recebeu em 'herança de sua antepassada,
só se comprehende tendo algum tempo 11(

paiz, tendo se visto os :habitantes em acção,
em mu momento de, crise e de perigo. .

Quando recebi eia Vitylo a hospitalidade dos
mauromichalios, os descendentes dos antigos
beis do Magno, as grandes chuvas da prima-
vera acabavam de fundar, e, neste orno, fo-
ram particularmente fortese devastadoras.



entreteem • a excitação do systema nervoso.
taes condições,.não ha peso a temer, não

ha obesidade physica ou moral. Não tendo
nada que procurar, as bebidas alcoolicas e a
ingestão de muita, carne, os meios de resistir
ás temperaturas muito baixas ou a um excesso
de Infinidade, si povo sujeito a estas influen-
cias será muito sobrio, como são, mais ou me-
nos, todos os povos do Meio-dia ; além disso,
poucas partes de seu t2rritorio são aptas para
nutrir alumies rebanhos. Elle vivera', pois,.
sobretudo de pão e de 1?ite, lacticinio, de le-
gumes e de fructos. Quasi lhe é sómente
necessario abaixar-se e estender a mão
para, apanhar o peixe, que enxameia em todos
os golphos e em todas as aleras de seu litto-
cal, assim como as conchas, que enriquecem
os rochedos de suas costas ; comerá muito, e é
um dos alimentos que contém, sob uin fraco
volume, o maior dos principios nutritivos.
Temperante e frugal, pelo efeito de dupla ne-
cessidade, para obedecer ás indicações do clima
e por isso que a terra em que elle tira sua
subsistencia é pobre, este povo não oferecerá
sinão raros exemplos da alta estatura que a
alimentação mais substancial torna muito
commum entre as nações septentrionaes ; mas,
graças á vida ao ar livre que soppoem*a maior
sorte dos trabalhos aos quaes se entrega, gra-
ças á variedade dos serviços que deverá
exigir do corpo nesta lucta sem treguas
qual descrevemos alguns episodios, graças á
selecção gnose operará na infanda e que afas-
tará sem piedade tot cs os in - ividuos enfraque-
cidos e mal conformai ‘os, terá, em sua esta-
tura 'media, membros vigorosos e bem pro-
porcionados e ao mesmo tempo o espirito vivo
subtil.

(Gt ot tia)

As reg-enojas no 13 razil- á luz
da imprensa

POR J. M. VAZ PINTO COEEII0

(Continuando do n. 114)

'J'yrcis est beau prdeltear ; ses paroles mié,llées
S'en elant att vent envoldes...

.Todavia, não lie só o incommodo q ue se dá
ao ifti./now) abraço, não lie só a inutilidade
deste precioso presente o que mais nos pena-
lisa e punge o coração ; porem sim as illações
malignas destas expressões menos meditadas
podem, e de certo hão de 'tirar os emulos e
os inimigos do Sr. Bernardo Pereira de Vas-
correllos O nobre ministro da justiça, ver-
sado na lingua latina, não ignora o exemplo
da syntaxe — dat veniant corv, vexat censo-
rezs colltmb qs. Todas as capacidades eminentes
teem contra, si invejosos e entre nós os ha de
grandeza desmarcaria, de aft,udeza es'pantosa,
e de proterria consumada! Tememos que
esses entes abjectos comecem a declamar que
os onnosicionarios lie que estavani compre-
hendidos na conn ia 'mia que atrozmente impu-
tavam ao governo transacto, e que lado
em premio de serviços habil e corajosamento
feitos pelos revoltosos, cites lhes enviam, na.
occasião do triumpho da rebellião contra a
legalidade; de cima da pedra sepulchral, que
encerra enterrados • naquella peovincia (Deos
mrmitta que não seja para; sempre) os prin-
cipias monarchicos da nossa constituição,
hum abraço de agradecimento e de compia-
cem: i a
. A primeira autoridade do estado deixou o

posto, retirou-se o nosso in inmiyo COMmitin ,
abracem o -nos por esta fel::: vietoria. —Resta
demonstrarmos a terceira proposição, e para
o flizermos não precisamos de grande exforço
de, entendimento. O governo envia aos rc-
voltosos o ramo da oliveira, o abraço fraternal,
sem outra condição mais que da sua procla-
mação para deprehender-se, senão a do re-
gressarem ir unão do imperio. Ora, se isto é
assim, não se seguirá por unia eonsequencia
necessaria que o governo deu uma, impor-
tancia demasiadamente pequena ao Pacto da
proclamação da republica de Piratinim e aos
actos praticadas ali pelas autoridades revo-
lucionarias? Quem fui exceptuado de levar e,
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Sob a correnteza tórrencial das aguas, mais
de um muro cedia, arrastando na, queda as
terras que sustentavam. As que eram leva-
das até o mar estavam perdidas sem volta ;
porém,adeante,era In retidas por um resalto de
1'0 Aiedo, por unia barreira que se tinha for-
mado, no fundo do barranco, urna ziccumula-
ção de .grossos blocos e de pedras. No momento
de minha chegada, todos os braços estavam
oecupados, os homens trabalhavam em levan-
tar escarpas; as mulheres e os meninos car-
regavam terra nos cestos e lentamente, su-
bindo, sob os raios de um sol já ardente, cites
tornavam ao campo de onde ella tinha sido
levada. Não ha, em todos estes terraplenos,
'nina pá de terra vegetal mie não tenha mui-
tas vezes feito este percurso, no correr dos
seenlos, que assim não tenha descido e tor-
nado a subir estes declives. Acima deste con-
certo geral, que é de rigor todos os turnos,
depois dos estragos do inverno, tem-se,
111061110 na bella estaçã,o, no dia seguinte ao
de cada tempestade, estragos a reparar. Mui-
tas vezes, é debaixo do aguaceiro que se faz
uni leito nas quedas da cascata, que se pro-
cura salvar, por defezas construidas com
precipitação, os centros ameaçados. Advi-
nba-se o que é necessario ao cultivador de
vontade, golpe de vista rapido e calmo, fir-
meza para aproveitar, neste perigo, subito, o
momento de agir, para não se cançar nesta
luta que emprehendeu pira se suster contra
a pobreza do solo, contra as violencias e as
surprezas da natureza. A batalha que .elle
trava nunca é ganha; é vencedor em cada
encontro ; porém Com a condição de sempre
velar com as armas na mão ; um momento de
deslállecimento e esquecimento poria em
perigo os resultados adquiridos.

Nas bacias fechadas da Beocia„ da Arcadia
e da Creta o. combate toma outra fôrma; po-
rem o inimigo é sempre a agua, a agua que
a terra sequiosa chama em vão durante lon-
gos mezes, depois que superabunda em se-
guida e torna-se um perigo. As planicies são
de mediocre extensão, um circulo de monta-
nhas as circunda em todos os sentidos; não
lia sabida appa,rente para o que derramam a
chuva e o derretimento da neve. Ter-se-hiam
creado nestes togares grandes e profundos
Figos, si as aguas não se abrissem em veias
subterraneas para onde enes se dirigem, quer
nos baixos valles, quer mesmo no mar. Estes
abysmos são o gnose chamam agora na Greda
Ktiabotras. Segundo a maneira que se
a,brain mais cavas da bacia ou na elevação de
sua parede, a planieie pode ser cultivada in-
teiramente ou onde afundo da depressão é
coei° por uni lago, cujo nivel medio se deter-

'mina segundo a . altura em que se abre esta
boceit ile esgoto.
• Nada se teria a reeeiar si o • escoamento

desta enchente fosse regular, porém acontece
muitas vezes que os rumes e os caniços par-
tidos veem-se amontar á entrada destes con-
ductose OS obstrueni 'mais ou menos comple-
tamente ; a agua ' ,não 'passa ou passa muito
mal, •e-se augmentar. rapidamente. Desde
que se da o acculente, as pessoas da visinhança
correm em busca do emissario.

Vi, em Creta, montanfiezes sfakiotaS que,
mergulliadAs na agua até ao pescoço, traba-
lhavam com ganchos para desobstruir o ()d-
ileto de um dos canaes, para os desobstruir
dos ramos e das agglomerações de folhas que
impediam a corrente. A's vezes, entretanto,
todos Os esforços eram vãos ; era um tronco
de arvore, im a, grande pedra que penetrou
no acqueducta. Então, durante-uma estação
inteira, algumas vozes durante ,vastos armas,
as aguas sobem, sobem lentamente, não se
sabe onde chegariam cilas íti; um b-dlo dia,
sob a pressão cada -vez mais forte, o obstaculo
não fosse repentinamente varrido. Logo o
lençol liquido começa-a, baixar, e, de dia a dia,
ve-• e reapparecer uni tios.. campos que mram
inundados, Então são ,outros euidadQ3 tine se
impoem. E' neceSsario 'primeiraMente VOGD,

uheeer os litnite4 das herdades.
Cousulta-se, fia-o:E appello ás recordações

que nein sempre são /inútil) precisas e que
cada lio dos int(re = sados tenta ai/Mental-as

.em proveito ; procuram-se os limites occultos
sol) a lama e sob o cascalho.

Quando, não sem muitas contendas, chega-se
a um aceordo, é necessario limpar 'o solo,
transportar a lama. e 'as pedras que o emba-
raçam, cavar fossos que aclama o prompto
seccamento deste terreno desfeito. Quando
visitei o burgo de Plionia em ' Areadia, ahi
achei todos os habitantes ()empados neste tra-
balho. O lago tivera um periodo de enchente
que durou quasi vinte annos; porém, oito
dias antes da nossa chegada, o escoadouro
tinha-se desobstruido subitamente, a fonte de
Landon se tranformara em corrente impe-
ctuosa, ao passo que o lago diminuia visivel-
mente. Emquanto nos contavam os prejuizos
soffridos pela ablea, os velhos, cercados por
grupo numeroso e birulliento, caminhavam
pela longa zona de lama, onde cada qual pro-
curava propriedade; ouviam os factos e pro-
curavam terminar amigavelmente as deman-
das que sulanettiam á sua arbitragem.

A natureza, não se encarregou por toda
parte de prover ao escoamento destas aguas
captiva,s, não deixando sinão o encargo da
conservação ao homem. Si este não tivesse
intervindo, o lago Copais teria coberto a
maior parte da Beocia.

Para que lhes deixasse as terras de que
tinham necessidade, os habitantes daquella
região tiveram de cede velar pela conservação
dos escoadouros natura,es que despejavam
suas aguas no Euripes. Alexandre fez empre-
hender a excavação de um canal subterraneo
que devia supprir a insufliciencia destes con-
dutores muitas vezes obstruidos. O trabalho
não parece ter sido acabado, porém em nossos
dias a industria moderna, com o material aper-
feiçoado de que dispõe, abriu para estas aguas
hm novo caminho, por onde, entregando
assim para a cultura vastos espaços. citas se
lançam emii maior quantidade no mar.

Alli mesmo onde as aguas não eram apri-
sionadas por uma barreira de rochas, o homem
era ainda forçado a intervir por diversas ma-
neiras para contei-as ou dirigil-as. Eram rios
que era necessario reparar, alli onde suas in-
nundações eram ameaça para os campos
ferteis ; eram lagóas que se formavam ao
longo do mar, atraz dos cordões de areia,
pedras creadas pela conducção das torrentes.
Os cercados dos juncos e dos ca,nniços repelliam
os espinhos e faziam sahir dalli miasmas pa-
ludosos, que espalhavam a morte nas aldeas
dos arredores; lambem a tra,dicção dava aos
heroes filhos dos deuses a honra de terem
aberto livre curso a estas aguas estagnadas e
de terem estineto estes focos de peste e de
febre. Quando se contava que nereides matou
a hydra de Lerno, queria-se dizer, e os an-
tigos não perderam o senthnento do mytho,
que elle havia disseccado os pantanos que en-
venenavam toda a Argolida. Hercules repre-
senta alli os intrepidos colonos que levaram
a cabo este emprehendimento, no qual sem
duvida mais de mn pereceu, antes do exito
final.

O que não menos contribue para fortificar a
raça, são as variações subitas do meio, a po-
sição tão bem mareada entre o clima do inte-
rior O do iittorid ou,para uni mesmo I listrieto,
entre a temperatura das diferentes estações.
Muitas crianças sucumbem ; a mortalidade
da primeira idade é representada 110;0, na
Grecia, por unia cifra proporcional muito ele-
vada; o inesm certamente acontecia na anti-
guidade,. Os corpos que puderam se curvar e
se adaptar a e: tes contrastes adquiriram neste
jogo uma resittencia e uma e,lastichlode sin-
gulares A es e Munido e tépido vento do
sul que enerva os mais valentes, succede re-
pentinaniento o nordeste, muitas vezes .gla-
cial, que passa sobre as planleles da Thraela.

O frio, quei • ;e o vá procurar nas alturas ou
quer se espete na planicie, vem restituir fir-
meza ;tos oro ios que os calores excessivos do
verão comoçav on iL delmij LftlY,

O ar é Cai geral muito seeco, ha .cantões,
pomo 0-4ttica, onde a quantidade de vapor
de agua (limo ao iténi a atinosphera é extraor-
didarianinute 1 caco, Esta seecura apirta os
poros da pede, • iinduree0 a8 earneS e precipita.,	 4oa eivem:açu° no sangue, cujas ondas aceleradas
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abraço ? Forte, inconcebivel lie o furor de dar
abraços que, apesar do estado em que se acha,
a commetteu o nobre ministro da justiça!

Taes são as reflexões que nos sugerio a
celebre proclamação do governo aos Rios-

. Grandenses! Possam plias ficar impressas na
memoria dos Brasileiros! Nós as termi-
naremos pedindo licença para dedicar ao
abraço . fraternal o seguinte

Madrigal
Vai abraço mimoso,

Sulcando o instavel campo de Neptuno
Queira o sud-este iroso,
Respeitar-te o baixél no mar profundo.

De Venus bela
• Placida estrela

Te guie em pouco tempo ao Rio Grande !
Só teus grilhões dourados
Podem prender os peitos rebelados !

O Independente e o Jornal dos Debates

Para que nossos leitores possam dar o de-
vido peso aos elogios e vituperios do redactor
elo Jornal dos • DJbates e ver MO, que ponto
devem ser acreditados os ataques dirigidos
ao Dr. Feijo, não .já moo regente, mas mesmo
como ministro da justiça, transcrevemos o
que no Independente ti. 101 de 4 de Agosto
de 1832 dissera o mesmo Sr. Sales Torres
Homem, que pode servir de resposta ao Jornal
dos Debates:

• Sabia do ministerio o — patriota firme
que ao meio de uma crise diffieil, e á braços
com tantas diffieuldades que pareciam insta
peraveis, póde manter, durante sua estada no
governo a paz e a ordem publica e livrar o
estado das garras das fricções inimigas. Sabe
o Brazil em que épocha foamidavel subiu o
Sr. Diogo Antonio Feijó ao ministerio da jus-
tiça, era no tempo quando bordas de sicarios
assalariados por tenebrosos elubs espalhavam
impunemente o terror o a consternação;quan-
do a propriedade, a vida, a fortuna do cida-
dão estavam a discrição do estupido e ferozJurujuba; quando Parecia que governos sela
»moro ião succeder-se huns aos outros em
curto espaço levantados e derrubados pelo de-
lido das facções ; quando parecia emala me-
evitava( a divisão do Bana em mil fracções,
que fariam a sua completa ruiria. Augmen-
tava o horror desses dias de consternação, a
clara e patente protecção que dav a o minis-
terio ia justiça de então aos planos da facção
aureolam; e a negra perfidia com que cor-
respondia á conflaaça da Regencia torna para
sempre deshonrado o nome daquele ministro.

O mais fervoroso patriotismo, probidade á
toda prova ,sublime energia da alineaque senão
acurva com os embates das facções, espirito
observador da lai, taes as qualidades do novo
ministro que succedeu ao Sr. Souza Franco.

Desde então respirou o Rio de Janeiro e o
Brazil, hum tanto desassombrados da situação
melancolica em que os colocara a fraqueza e
convi vencia de tun ministro traidor.—Prodi-
gios de fbrça praticados pelo Sr. Feio contra
OS preterrções dos partidos que procuravam
submetter o estado, deram-nos a paz e segu-
rança por mais de um atino.

Entretanto, alvo tios tiros da ambição de
lititts, elo fanatismo poldro de outros,da raiva
dos inimigos da revolução,0 nome de luta reaõ
&signa hurn traidor, hum passimo ministro
no vocabulario das litações inimigas da causa

mas no conceito da maioria da nação,
no conceito de todos os cidadãos honreulos e
fieis á, cauKa santa da prava, o nome do ex-
ministro dajustiça designa hum benemerito (lo
estado.»

A Reconciliação

A reconciliação que segundo todas as appa,
Teneias. acaba de verificar-se entre o Sr. mi-
nistro da Justiça e interino do Imperio, Ber-
nardo Pereira do Vasconcelos, e o digno
Inspector da Allandega. o Sr. Saturnino de
Souza. e Oliveira, tem dado larga mataria aos
pdladores nestes ratamos (lias, e he 'Usual

• lenta problema, cuja solução parece hum pouco
diffleultosae par quefeaaart lunal geraa grero-
sidade do perdã) esteja da parte do plante/ao
e teimarem outros que deve pertencer' ao se-
aundo.-0 que (tiremos nós nesta diversidade
de opiniões que não podem passar de meras
conjectnras tAgtlardaremos o juiZo elo officio
do redactor do Correio Official que não »tente
ou do «independente» Jornal dos Debutes, os
quaes não deixartiõ de ilustrar o publico
curioso em bruna questão do tão grande im-
porta nela, ao menos entre os dons figurões que
nela representam, para depois podermos cota
mais alguma probabilidade emittir tambem o
nosso juizo á respeito.—Referiremos entre-
tanto as diversas maneiras porque temos ou-
vido explicar este enredo. Não terá ainda es-
queerido aos nossos leitores que o Sr. Satur-
nino de Onseira no periodico que dirigia —
O Defensor da Leydidade e até mesmo na Ca-
maca dos Deputados, sacudindo na dextra huns
papeis que dizia serem documentos, e acc!o-
nando com aasinitra, asseverou taro Sr. Vos-
conceitos, sendo ministro da fazenda, sonegado
(ou cousa que o valha) luras quarenta contos
de reis em • huma transacção ele chapinhas,
assim como que o Sr. Vasconcellos, sobranceiro
a estas bagatelas, simulou contentar-se cota
ate o seu accusador fosse no Sete D'Abril cha-
rlado ratazana suje da alfandeqa, entretanto

que alguns dos seus amigos espalhavam com
authoridade (lo ips.e dixit que o Sr. Vascon-

celos no meio destes gracejos, coligia do-
cumentos para provar a calumnia elo Sr. Sa-
to-nino, esperando que. findasse a legislatura,

para então chamai-o a jurados, dar-lhe cora
os ossos na cadisa e lavar deste modo a nodoa,
ate se pretendera imprimir no seu caracter

probo e pudibundo. Ora, quando todos conta-
vam com este desfoixo, eis que, em lugar de
punição, he o Sr. Saturnino, na rep 'tabus das
gnarias na,cionaes, brindado pelos festeiros, e

com que quinhão prados° em quantidade e
qualidade 	

0E10 Se. Saturnino foi hum calumniador, e
por isso quer, arrependkia, fiezer acto publico
ele confissão e de contricção, acceitando a ins-
pectoria da alfandega, e servindo debaixo da
nímencia e inundo do Sr. Vasconcellos,

ando-se agora de submetter-se aquele mesia o
ore noutro tempo chamara prevaricadota—ou
o lacto allegado, escripto e publicado pelo Sr.
Saturnino he, exacto e verdadeiro, e então que
idért devemos azei' 'do 'novo Inspector da Al-
fandega ?! .

Da parte do Sr. Vasconcelos afirmam huns,
ore perdoou ao Sr. Saturnino, somente por
eleito da virtude da caridade, que manda
esquecer' as injurias e affroutas que se nos
fazem, e asseveram outros com muito bons
argumentos, que Iara com o filo ele tapir-lhe

bocca., que não he das que engolein pedaços
mais pequenos, para não descobrir novas atei-
beiras, aSsitir COITIO foi deseriterretr a historia
das beinaoenturadas chapinhas!.

Para que lado havemos ne'rs de decidir-nos ?
Bem haja o nobre marquez de Barbacena,

que acha Minto tudo quanto faz o governo'
qualquer que alie seja, contanto que o deixem
viver honradamente e que por isso mesmo já
elogia o acto de que tratamos, como uma me-
dida filha da alta politica e infinita sabedoria
e bondade do Sr. Bernardo Pereira, de Vas-
conceitos, ministro da jústiaa e interino do
imperio !»	 ((.'ontinua)

TRIBUNAES
p ruim) rrri bunal Vedei-111

SESSÃO EM 25 DE MAIO DE 1802
Presidencia do Exm. Sr. ministró Freitas

11-enriques—Secretario Sr. Dr. Pedreira
As 10 1/2 horas abriu-soa sessão,achando-se

presentes todos Os Exms.SN. ministrosonenos,
com justas causas participadas,os Exms. Srs.
ministros A. Pinto e Barros Pimenta'.

Foi lida e approvada a acta da antece-
dente.

O Exm. Sr. presidente °activou a attenção
elo tribunal com a leitura de uma mosão, em
urdem a que o Supremo Tribunal Federal ma-

nifesta, tombem o seu Voto de condoloneia o
tome luto pot' tempo de 8 dias, em dado 0111-
fausto acontecim ento da p s r(la do encoura-
çado Solim3,.s e de vidas tão preciosas, vi-
etimas do naufraglo:

Accordou-se em ad a. WS: leão para ser api
-provada na seguinte sessão, á espera da yen

-ficação de tão lamentavel noticia.
A moção lida pelo lixar, Sr. preaidenta

está concebida nos seguintes termos:
« Supponho bem interpretar O profundo

pezar que afflige a todos nós e contrista g,
nação, propondo que se consigne na acta da
sessão desta, data, um voto do maior senti-
mento peia tremenda cata,strophe occórriela
com o couraçado Sohaaões, naufragado nas
costas de Maldonado, elo cujo sinistro perece-
ram, segundo as noticias recebidas, o com-
mandante, os officiaes e quasi toda a sua tri-
polgão, no desempenho da commissão a rpm
O navio era destinado; e que nimbem todoa
nós tomemos pesado luto por espaço do 8 dias,
em razão de tão Ingulre e infausto aconteci-
mento. >>

Ps.assou o tribunal a outra Ordem de traba-lho	

folga/untos
N. 315 — Relator o Exm. Sr. ministro Ma-

cedo Soares; paciente, Arthur José de S.
Paulo Aguiar.--Foi negada a ordem de ha-
beas-corpus por não constar dos autos o
termo de recurso para este tributireado accor-
dão proferido pelo Conselho Supremo da,
Corte de Appellação.

N. 26 —Aggravo de petição; relator o Exm.
Sr. ministro Aquino e Castro; entre partes.
aggravante, Carlos Fortes de Bustamante e
aggravado a fazenda nacional.-0 Ertn. Se.
Amphilophiopropoz a preliminar,que passou,
de não se tomar conhecimento do ag,gravo
por caber o pedido na alçada, contra o voto
do Emir. Sr. juiz relator.

Encerrou-se a sessão á 1 1'/2 hora da tarde.

NOTICIARIO
in.(> 31- exAt_,c)-0 argodaa

'cultivado no estado de Guerreia) da aos de
extensão de 27 millimetros.

O algodão amarelo cult,ivado em Iltitterco
e Jalapa Õ conhecido pelo noma do Crillote.

Uma quartilha plantada de algodão custa
105 dotais mexicanos, produzindo animal-
mente 5.000 libras ele algodão que, vendidas,
produzem 200 dollars, deixando um beneficio 	 •
de, 35 dollars.

A quartilha é igual a 25.000 square•uarag
e o squarc-ustea é igual a 80jardas.

A produção do alexico attinge a quarenta
e quatro milhões de libras, valendo cinco mi-
lhões de dollars.

Prehilstoricos — Na cathedral
Montevidéoaern excavações quo ultimamento
nela se fizeram, foram encontrados varies
ossos de animes pertencentes a idades pre-
historiem.

Attraltido por essa curiosidade, esteve alli
o director elo museo nacional, para fazer
neles ,datido exame, do qual concluiu quo
cites partencein a urna batacsoiaraa putoeho-
nica.

Sem duvida, tendo o mar invadido o logar
em Illle hoje se acha . edificada a cathedral, ha
algumas centenas do atinou, aIim ficaram os
caiaremos cujos ossos acabam de ser desco-
bertos.

aluita gente ah li tem ido para os ver, oon-
tando-se que entre eles ha alguns que me-
demo onuitos metros ele largura.

O banqueiro A.stor-3(30.000:000,g;
de fortuna 1

Acabado falecer, em Paris, Astor, o pri-
meiro 'ultimara° ela America, e provavel-
mente do mundo.

E sua forturia era avaliada Pin 300,000:000$
e era a mais solida de New-york.

Na lista dos millionarios americanos figu-
rava elle em quarto legar ; dado, porém, em
linha de conta que entre aqueles argentarios
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in individuos que possuem 1.400:000;3 em
ac:ões, obrigações, emprezas industriae.s, mi-
neiras e caminhos de ferro, sujeitos por con-
seguinte a muitas contingencias, Astor, cnjo
patrimonio é em herdades, era considerado o

inillionario.
Ha pouco tempo foi publicada uma lista

dos capitalistas de Nova York que dispõem
de uma fortuna superior a 4.500 contos.

A lista comprehendia cincoenta, nomes, e
d2stes capitalistas quatro possuiam para cima
de 720 nill contos.

Uma cireumstancia particularissima: dos
g?and:'s millionarios havia apenas um que
r2almente mostrava boa educação. Astor e
vinte /Ienes sairam das classes mais humildes
da sociedade.

O lállecido arg,entario era conhecido por
dono de New-York O avo deite, filho de um
carroceiro allemão e fundador da fortuna,
advinhou o engrandecimento de New-York,
c o dinheiro que havia ganho em outros ne-
gocio-3 empregou-o em comprar vastissimos
t2rresnos, precisamente no togar que passados
alguns amuos se converteu em centro da
capital.

O velho Astor não se contentou apenas com
a acquisição de terrenos, mas • ainda mandou
construir magnificos predios, e pôde assim
por sua mete legar ao filho uma fortuna de
18.000:00W00.

O filho, seguindo aspisadas do pae, augmen-
t ou o capital até 45 mil contos. Actualmente,
pelo augmento do valor das terras, os 45 mil
roamos converteram-se em 90 mil contos.

A administração de Astor é uma das curiosi-
dades de Nova York.

.E' mais complicada e tem mais funeciona-
rios que a de um principado ;alemão. E' im-
menso o numero 'ffe'easas de propriedade de
Aster. Em todas ellas ha cobradores dos alu-
gueis, individuos para as reparações indispen-
saveis, outros para o pagamento de impos-
tos, etc.

liorvacha - Os Estados • Unidos da
America do Norte importaram borracha du-
rante o ultimo decennio nas proporções se-
guintes:
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R 23 1	 e	 ,. manhã.. 760 70 21.6 11.04 co 0

3 • 7	 •	 .	 • 759.17 18.7 11.73 82.2

4 m. 1	 •	 +1,	 tarde.. 739.00 22.2 12.45 62 8

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negreeido 35,0, prateado 27,0.

Temperatura maxima 22,8.
Temperatura miniina, 15,0.
Evaporação 2,2.
Ozone 3.
Velocidade média do vento em 24 horas Im,4.

Estado do cèo
1) 0,3 encobertos por cirro-cimmulus e

nevoeiro, vento mino.
. 2) 0,2 encobertos por eirrus e cirro-cumu-
lims, vento muno.

3) 0,3 encobertos por cirro, eumulus e
vento NW 2.5.

4) 0,9 encobertos por cierus, cirro-cumulus e
cumulus, vento NE 0°1 ,8 • 	.

Abaste cimento do agua - Os
diversos mau anciaes forneceram

No dia 19 de maio de 1892:
'Pingá, e Cor unercio 	  64.973.000
Maracaná e affluentes 	  18.873.000
.Macacos e Ca teça  • 	 23.710.000
Carioca e Mo 'ro do In,glez 	  6.275.000
Anda.,rahy e Tres Rios.. 	

 
11.619.000

Além das oulras derivações antes
do Pedregt lho, o reservatorio
de S. aristovão recebeu 	

	
3.668.000

e o do Morem da Viuva 	
	

1.378.000
No dia 20

nuga. e Com omereio 	  04.973.00)
Maracana e r %mentes 	  17.513.000
Macacos e Cabeça 	  19.955.000
Carioca e Mo ‘ro do	 5.528.000
Andarahy e 'ires Rios 	  10.459.000
Além das out ;m,s derivações antes

do Pedregt lho, o reserva,torio
de S. Chris tovão recebeu  •

	
3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  1.371.000
No dia 21:

Tinguá e Con.mercio 	  64.973.000
Maracanã, e f [fluentes 	  17.032.000
Macacos e Ca meça 	  19.955.000
Carioca e Mo To do Inglez 	

	
5.299.000

Andarahy e 'ires Rios 	  9.694.000
Além das out'as derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

	
3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  1.386.000
No dia 22:

Tingua -e Ccmnmercio 	
Maracanii e r fluentes 	
Macacos e C mb2ça 	
Carioca e Mc eco do Inglez 	
AndaraJmy e 'Cres Rios 	
Além das out: as derivações antes

do Pedre,rullio. o reservatorio
de S. Chris ;OVãO recebeu 	 	 3.668.000

e o d.o Morro 31a, ViIltrP 	 	 1.336.000
Santa ea.sa da Misericordia

-O movime:do do hospital da Santa Casa da
/mliséricordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, cli S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora, do Soc corro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Cr scadura, foi no dia 28 do cor-
rente o segui] :

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimer to da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 238
.consultantes, para os quaes se aviaram 282
receitas.

Fizeram-se quatro obtarações.
Obituario - Sepultaram-se no dia 2

do corrente fc seguintes pessoas, lallecidas de:
Access° pernicioso - a portugueza Laica,

filha de Joaruhn Alves da Poça, 6 annos e
3 mezes, resic ente e fallecido à rua de Miguel-
Frias ri . 35.

Beriberi-o fiuminense José Baptista Pe-
reira, 36 ann( s, solteiro, residente e &Reciclo
á rua do Riae melo a. 227.

'Bronchite capinar- o fluminense Pedro,
Vitimo de Antonio Luiz Gonçalves, 50 animes, re-
sidente e falleddo á rua Emerenciana a. 2 A.

Broneho-pm umonia-o fluminense Pedro,
filho de Maria Alice da Conceição, 2 annos,
residente e II Decido á rua da Constituição

. 23.
Carcinoma la lingua-o portuguez Jayme

Antonio Gome	 annos, casado, residente e
fallecido á rua de S. Pedro 243. 	 •
• Diathese-o brazileiro Salino José de Al-
meida, 45.' aimos, solteiro, residente á rua
Paula da Sil-a n. 15 e fallecido na Santa
Casa.

Entero-colitc - o fluminense Athayde, filho
de AeisLides 131 nipm Lopes Fernandes, 3 me-
zos, residente e lanceido á rua de D. EA=
ciana n.

Febre am»fle'lln - a Ilunfincnse Maria
Izabel Corréa S . dxas,35 annos,casada,residente
e fallecida á rua do Senador Vergueiro n. 53;
o francez Achines, filho de Phylippe Bustyse,

O annos, residente e falIecido á rua de Santa
Christina n. 47 ; o allemão Gustavo ,Falkes,
38 armo:, casado ; a italiana Maria Laetani,
22 annos, solteira, residentes á rua do Senhor
dos Passos a. 147 e ambos fallecidos no hos-
pital de S. Sebastião. (Total 4.) 	 .

Febre biliosa- o italiano Bambino Baptista,
30 aramos, casado, fallecido na Santa Casa.

Febre perniciosa - A africana Ricarda,
annos, residente e fallnida no hospital da
Sande.

Eebre remittente palustre-RaphaelNadi,23
amamos, solteiro, residente e faliecido a rua de
Malvino Reis II. 13.

Fraqueza congenial-uma criança do sexo
feminino, filha de José Romero, 8 horas, resi-
dente e falecida á rua da Ajuda n. 107.

Hypertrophia cardiaca-o fluminense Mi-
guel Antonio Fiusa, 78 annos, viuvo, resi-
dente e falieeido á Ladeira do Senado n. 67.

Insufficiencia mitral-o portuguez Luiz da.
Costa Fontes, 65 fumos, solteiro, fallecido no
Hospicio da Gambosa.

Lesão cardiaca-a fluminense Anna, Rosa de
Paiva, GO annos, solteira, residente e fallecida
á rua de José Alencar n. 28.

Laryngite-o fluminense Francisco, filho de
Manoel Pedro dos Santos, 57 dias, residente e
faJlecIdo na Ilha do Bom Jesus.

Marasmo senil - o brazileiro Porcino da
Costa Pereira, GO annos, solteiro, residente á
rua do Real Grandeza n. 1, e fallecido na
Santa Casa.-

Nephrite-a fluminense Minervina Rosa de
Jesus, 50 annos, viuva, residente e tallecida
rua dos Andradas n. 115.

Tuberculos mesentericos-o fluminense Eu-
selmio, filho de Pedro Antonio da Silva, 18 me-
zes, residente e fallecido á travessa. do Aguiar
n. 15.

Turbeculos pulmonares - as fluminenses
Maxima, Isabel. de Albuquerque, 19 amuos,
solteira, residente e fallecida a rua do Porto
n. 14; Victorina, filha de Manoel Augusto de
Soabra, '9 alma.; e 9 JIWZOS, residente e fane,-
eida á rua do Barão do Bom Retiro n. 41;
Rosa Vieira da Conceição. 20 annos, solteira,

• residente e fallecida á rua da Caixa «Agua
a. B2.
Valentina Clemencia da Silva, 20 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua dos Prazeres
n. 8; Fellippe, 35 annos, solteiro, fallecido
Santa Casa ; a sergip ina Maria da Natividade
da Motta; Augusta Corrêa, 22 annos, solteira,,
residente e fallecida á rua da Igrejinha n. 1
o portuguez Antonio Marques, 45 annos,
viuvo, fallecido no Ilospicio do Soccorro ; o
franca Leni Delluz, 43 rumos, viuvo, residente
á rua da Carioca n. 48 e fillecido na Santa
Casa. Total, 8.

Atheromazia generalisada-Antonio da An-
nunciação, 74 annos, solteiro, fallecido no
Asylo de Santa Maria. 	 •

Apoplexia cerebral- o fluminense Gre,gorio
Jo sé da Conceição, 62 amuos, viuvo, residente
e fia:Reciclo á rua Pedro Americo n. 70.

Cachexia senil-o africano João Telles, 75
annos, solteiro, residente á travessa da Sau-
dade n. 37 e fallecido na Santa Casa.

Febre amarella-o portuguez José Pinto de
Souza, 28 annos, casado, residente e lallecido
á rua. da Passagem n. 107.

Febre remittente paludosa-Padua Sambo-
lino Marc, 38 annos, solteiro, fallecido no
Hospital de S. João Baptista.

Inviabilidade - a fluminense Julieta, fi-
lha de José Antonio Soares, 1 1/2 annos, re-
sidente e fallecida á rua da Alfandega
n. 100.

Acees.so pernicioso-o hespanhol Garrido,
16 annos, solteiro, residente na Gavea, e fal-
lecido•na Santa Casa.

Arterio sclerose-o fluminense Paillino José
Fernandes Azevedo, 24.armos, solteiro, resi-
dente á rua do Castello n. 23 e follecido
Santa Casa.

Fetos-dons do sexo masculino, filhos de
Frederieo•Pe peira da Costa, é rua Major Solou
a. 9, e um filho de Joanna, Maria da Gloria, á
Praça da Gloria n. 18. Total 3.

No numeros dos 41 sepultados, estão in-
cluidos 12 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

Lihras
28.619.802
21 .646.320

• 2-1.574.025
24.208.148

.: 	 29 263.632
	  28.449.446

1888... .....	 36.628.351
1889 	 	  33.339.503
1890., 	 	  33.842 374
1891 	  .. ....... 34.672.92.1

Obsev vato rio .Ast ronomic o
- Resumo meteorologico dos dias 28 e 29 de
maio de 1892

64.973 000
17.003 000
13.406.000
5.850.000
9. 296.000

Nac. Est. Totnl.

826 795 1.621
20 40 66
14 44 58
9 2 11

829 789 1.618
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EDITAES E AVISOS

Assis (macia Medico 11.4eg-al. de
_Alienados

IIOSPICIO NACIONAL

De ordem do Dr: director geral da assis-
tencia, faço publico que esta repartição pre-
cisa contractar o fornecimento de carne vende,
pão, aves, generos alimenticios e de armazem,
cafd moldo, carvão de pedra, ferragens e tintas
até o fim do corrente exercieio.
• As pessoas que quizerem encarregar-se
desses fornecimentos são convidadas a, no (lia
8 de junho, ás 11 horas da manhã, apresentar
suas propostas fechadas neste hospicio, onde
ate a vespora do mesmo dia receberão as listas
e instrucçõos .necessarias • a respeito e exhi-
birão o seguinte:

1^, documento que prove o pagamento do
imposto do respectivo estabelecimento rala-
tivo.ao ultimo semestre ;
• 24 , certidão do contracto mercantil, si se
tratar de firma social

3', procuração, si o pro 'oriente se fizer re-
presentar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas na presença dos
proponentes. .ou dos procuradores, e devem
ter o preço da unidade por extenso e em alga-
rismo; serão em duplicata, escriptas com tinta
preta, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
saltadas, datadas do dia da apresentação e
assignadas pelos proprios ou seus procura- •
dores; e deverão conter a declaração de sujei-
tarem-se os proponer. .;es ás condiçães que no
contracta.do se estipularem e bem assim a
uma multo de 300. caso não compareçam
a assignar o referido contracto, dentro do
pra.so da chamada publicada no Diario 01ficial •

' Ilospicio Nacional de ,Alienados, 26 de maio
do 1892'. -0 administrador, Vasco Aleneastro
Lima.

Seei-otaritt de Ustado dos
Negoeios da Fazenda

ARRENDAMENTO DE UM TERRENO E DOUS
pREDIOS.NA QUINTA DA BOA-VISTA

De, conformidade com os despachos do Sr.
ministro dos negocios da fazenda, faço pu-
blico que no prazo de 30 dias, contados de
boje, recebem-se nesta Secretaria de Estado
propostas, em carta fechada, para o arrenda-

.' incuto, a titulo precario, do terreno ir. 16 e
dos predios ri. 23 da rua Quarta e n. 35 da
rua Quinta, na Quinta da .Boa-Vista.

Para maior esclarecimentos os pretendentes
poderão dirigir-se á Directoria Geral das
Rendas Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 29 de abril de 1892. - O (Aliciai-
maior, Ve,riásimo Ju!io de Moraes. 	 (.

Ueeebodoria da Capital
Federal

FAZENDA DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. ministro da fazenda rcc,e-
bem-se até ao dia 30 propostas nesta recebedo-
ria ou na superintendeneia da Fazenda de
Santa Cruz para o aforamento de dous lotes
de 22 metros de terrenos na 1 secçiio de foro
o bein assim para a compra do predio nelle
construido e em que residiu o ex-cobrador
Pedro Antonio Soarei.

•
Recebodoria da Capital Federal, 12 de

maio de 1892.- O administrador, J. C. Ca-

Recebedoria do It io 'Janeiro
9' DISTRICT°

, •	 .	 ,

Relaç10 dos predios que sofreei-Jun alteraçao
no valor imirjo° para a dedueçao do impos-
to predial do anno de 1393 (art. 2° do dec.
n. 9766 de 14 de julho de 1887.
Rua Barão de Guaratiba
N. 5, Itoa, Emilia, do Andrade.

• N. 11, Fernando José Guimarães.
N. 13, Dri Francisco Alves de Azevedo Ma-

cedo.
N. 15, Joaquim da Costa Branco.
N. 17, Dr. Francisco Alves de Azevedo Ma-

cedo.	 •
N. 19, Porfirio José Pereira..
N. 31, José de Oliveira Quite: •
N. 33, Felix Gomes Vieira.
N. 35, José Joaqmirn de Oliveira Sampaio.
N. 39, José Antonio de Siqueira.
N. 43, José Joaquim de Oliveira Sampaio.
N. • 47, O mesmo.
N. 53, Carlos Augusto da Costa Cardozo.
N. 57, Antonio Nunes dos Santos.
N. 61, José Gonçalvcs Guimarães.
N. 63. O mesmo.
N. 65, Jose Machado Coelho.
N. 69, Manoel Silveira de Andrade.
N. 71, Antonio Joaquim Ferreira Junior.
N. 73, Eugenio Marques de Hollanda.
N. 79, O mesmo.
N. 81, José Ferraz Rabello.
N. 83, O mesmo.
N. 87, Joaquim de Oliveira Netto.
91 , Miguel José Gribeller.
93, Antonio Joaquim Ferreira.
99,. Joaquim de Oliveira Netto.
• 2, Maria Henriqueta, de Oliveira Feraz e

outra.
6, Irmandade da Cruz dos Militares.

14, Antonio de Oliveira Santos.
16, José Maria da Costa e outro.-
18, Idem.
20, Idem.
24, Idem.
26, Visconde de Castello Louzã.
28, O mesmo
32, Antonio Fernandes de Oliveira.
36, Vasco José Pereira.
33, Antonio Domingos da Silva
40, Avelino Pereira Ramos.
44, Domingos Moutinlio. 	 .
46, idem.
50, Francisco Domingos dos Santos.
52, Antonio Nunes 'dos Santos.
54, Idem..
58, José Ferraz Rabello.
60 e 68, Idem.
'70, Antonio José da Silva.
72. Idem. • •
74, Antonio Soares de Pinho.
84, José; Joaq nim Pereira Guimarães.
86, Antonio Corrêa de Souza e Mello.
88, Luiz de Souza Borges.
Rua Ferreira Vianna
N. 3, Emilia Maria Barbosa de Lima.
N. 5, A mesma e outros.
N. 15, Manoel Teixeira da Silva Cotta.
N. 17, Ricardo José Gomes Guimarães. .
N. 21, (1' loja) João Manoel de Barros.
N. 4, commendador 'Francisco de Paula

Mayrink.
N. 6, José Baptista dos Santos.
N. 10, Francisco Lucia Luquet.
N. 14, Antonio José Ribeiro de Freitas.
N. 16. O mesmo.
Rua Silveira Martins
N. 1, Ignez Pereira Chermon Rodrigues.
N. 9 A, Diogo Andrew.
N. 11, Candida S. Xavier Ferreira.
N. 15, Calina Latira de C. Jobim.
N. 17, Catalina Moreno Jeminez.
N. 8, Francisco José de Souza Guimarães.
N. 16, Henrique Frederico Moller.
N. 18, Antonio Gomes do Rego.
Ns. 22. e' 24, Domingos da Costa Araujo

Barros.
N. 32, Antonio Furtado Barcellos,
N. 36, Antonio Gomes do Rego. 	 .
N. 38, José Manoel de Menezes.
N. 42, Francisco José de Souza Guimarães,
N. 44, Dr. Pedro Borges Leitão.
N. 46, Serafim Leme da Silva.
N. 68, José Bernardas Gomes,

N. 76, Maria Augusta Vieira de Mattos.-
N. 86„1. J. da Fiança Junior. •
N. 94, Fernando Augusto da Rocha.
N. 100, José Ferreira de Mattos.
Rua Dr. Corréa Dutra,
N. 1, Joanna Thereza de Carvalho.
N. 3, Dr. José Antonio Rodrigues. .
N. 11, Joanna Thereza de Carvalho.
N. 15, Luiz Antonio Alves de Carvalho.
N. 21, Carolina Thereza de Carvalho.
N. 25,Ilenrique Antonio Alves de Carvalho.
N. 31, Antonia Rosa de Carvalho Filha.
N. 33, Idem.
N. 35, Aurelia Gomes de Paiva Coutinho.
N. 37, Idem.
N. '30, l&m.
N. 41, Idem.
N. 43, Idem.
N -51, João Bap/ ista da Fonseca.
N. 57, José Teixeira da Fonseca Pereira o

outros.
N. 50, Maria (menor).
N. 63, Miguel Dantas Gonçalves Pereira.
N. 65, O mesmo.
N. 6, Joanna Thereza de Carvalho.
N. 28, Manoel Domingues de Oliveira

Chaves.
N. 32, Rodrigo José Gonçalves (menor)
N. 30, Carolina Thereza; de Carvalho.'
N. 38, coronel Gentil José de Caetro..
N: 42, Eduardo Julio Janvrot.
N. 44, Manoel Corolino P. Garcia.
N. 46, Dr. Lopo Diniz Cordeiro.
N. 50, Dr. Antonio Augusto de C. Monteiro.
N. 52, o mesmo.
N. 54, o mesmo.
N. 56, o mesmo.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 28 dê maio

de 1892.-0 lançador, Jodo Januario dos
Santos liamos.

---

11'' DISTRICT°

nelaçao dos predios que, soff,:eram mejotento
no valor locatioo para a deducçao do imposto
predial do exeriecio de 1893.

Rua de S. Christovão:
Ns. 9, 11 e 13, •oão Luiz Tavares Guerra.
N. 15, José Tavares Guerra.
N. 19, Generosa A. Pacheco Fonseca.
N. 23. Alfredo Pires Barbosa.
Ns. 27, 29 e 31, João Luiz Tavares Guerra.
Ns. 33, 35 e 37. O mesmo.

•N. 41, Antonio Luiz Say5o,
N. 43, Thiago José Ferreira Guimarães.
N. 49. José Dias Martins.
Ns. 53, 55, 57, 59 e 61, Barão da Penha.
N. 63 13, Duarte José de Mello Pitada.
N. 75, José Tavares Guerra.
Ns. 77 e 79, Daniel Ferreira Sacras.
Ns. 79 A e 79 II, Porcina Maria . da Silva

Soares.
Ns. 79 C o 79 I), A• mesma.
N. 81, Daniel Ferreira Sacras.
N. 77 G, Augusto Camello da Silva Ri-

beiro.
Ns. I II e 113, Dr. José Tavano.
Ns. 125 e 127, Francisco Villarinhos Má-

Iheiros.
N. 127 A. Companhia Marcenaria; •Brazi-

N. 131, Bernardo Pereira de Carvalho.
N. 133, Visconde de Tocantins.
N. 135, José de Almeida Carvalho.
Ns. 143, 145 e 149, Baptista Luiz Garuier.
N. 151, Luiz de Rezende & Comp.
N. 159, Atina Delphina Vilaça, de Azeveao,
Ns. 161 e 165, Jose Joaquim tle Oliveira

Sampaio.
N. 167, João José Arruda,
N. 185, Octavio e outros.
N. 193, Companhia Tecelagem Fluminense.
Ns. 211, 213, 215, Major José Lopes da Cos-

ta Moreira.
Ns. 227, 229, Alexandra Pereira da Costa.
Ns. 231, 233, 235, O mesmo.
N. 241, •acques Abraham Le Cesne e outros.
N. 269, Antonio Rodrigues Soares.
N. 275, Diogo da Fonseca Coelho.
N. 2.79, Antonio Gonçalves Ribeiro. .
N. 281 _Emitia Lydia Rodrigues Godinho,
N. 287, Manoel Antonio Rodrigues Vianna O

outro.

.)

ium•i•	 MI I
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N291, Maria Olimp:a de Almeida •Gambia,.
Ns 295, 297, Diogo da Fonseca Coelho.
N. 299, Fçrreira, & Affonso.
N. 311, José de Mello Costa.
N. 315, Tilo Livio de Castro Venoso e outro,
N. 229, Maria Joaquim' Nunes,
Ns. 389, 343, José de Souza Mediria,
N. 3-15, O mesmo.
Ns. 351, 353, 357, Leopoldino José dos

Paus.
Ns • 367, 367, O mesmo.
N. 377, José Gomes Braga.
N. 403, Justina Paula da Conceição.
N. 12, Luiz Manoel Monteiro

• Ns. 16 e 18, Rita da Silva Rodrigues.
N. 26, Antonio Lage Christino.
N. 32, Joaquim Alves Ferreira Bastos.
N. 36, Henrique Irinéo de Souza.
N. 38 José de Oliveira Fernandes.
N. 40, José Pacheco da Rocha.
N. 42, José Gaspar da Rocha Junior. "
N. 48, Antonio Joaquim dos Santos P. e

Sá.
N. 50, Corra, da Costa & Comp.
N. 56, Francisco F. tia- Costa e Silva.
N. 72, Elidia Gonçalves Guimarães e ou-

tros.
N. 76, Antonio Custodio A. Corréa.
N. '78, Dr. Virgilio 11.
N. 80, Dr. Carlos II. Il. Ottoni e outro.
N. 82, José Joaquim Dias.
NS. 86 e 88, Carlos Ribeiro das Chagas.
N. 90, Constança M. R. de Carvalho.
Ns. 92 e 94, hialina Monteiro Dias.
N. 100, Osvaldo C. Santiago e outro..
N. 102, Antonio N. Sampaio.
Ns. 116, 118 e 120. José de Souza Barbosa.
N. 124, José da Rosa Romariz.
N. 126, .Joaquim José de Cerqueira.
Ns. 130, 130 A e 130 B, Manoel Fernandes

da Rocha.
Ns. 132 e 136, José de Souza Barbosa.
N 142, José Rodrigues Neves.
Ns. 148, 151 e 156, Antonio J. Soares Ni-

N. 100, Carlinda.
Ns. 162 e 161, A mesma.
Ns. 176 e 180 Manoel José Filgiteiras.
Ns. 192 e 191. Rosa .Emilia Fernandes.
N. 200, Joaquim e seus filhos.
N. 214, João Antonio Rodrigues Lows.
Sem numero, viura, Beatriz Barcellos.
N. 220, Candida M. da Conceição.
N. 224, João da Silva Abreu.
N. 228, Manoel Casa Branca.
N. 230, José Mello da Costa. 	 •
Recebedoria, 23 de maio de 1892.- O en-

carregado do lançamento, Joao Monteiro de
Barros.

• 120 I)ISTRICTO
Relaçao dos 7)1-Mios que solf(eram augmento

no valor locativo para a cobrança do imposto
predial do exercício de 1893 e pertencentes
aos proprietarios infra-mencionados.
Rua 21 de Maio
N. 1, Bernardino José de Pina.
N. 3, 0 mesmo.
N. 15, Domingos Silverio Bittencourt.

' N. 21, •lcinda Maria Emitia Guimarães.
N. 29, Maria J. Costa Nery.
N. 33, Coronel Antonio Carlos da Silva Pi-

ragibe.
N. 39, Jose Marques da Silva.
N. 47, Franeis) .0 José, Silva Praça Junior.
N. 53, Major Ralhei Toldas.
N. 61, Dr. Heleodoro José Silva.
N. 63, O mesmo.
N. 63 A. José Carlos Gonçalves.
N. 65, llarão do Val Formoso.
N. 67, Francisco Fenol ia Santos. •
N. 71, Antonio Joaquim It. Braga. •
N. 77, João Chrysostomo Ferreira Carvalho.
N. 91, Bacharel João Cerqueira Lima. .
N. 93, O mesmo.

• N. 93 A, O mesmo.
N. 95, O mesmo.
N. 99.0 mesmo.
N. 101, O mesnio.
N. 101, O mesmo.
N. 105, O mesmo.
N. 107, O masmo.
N. 109, Ernesto Gomes de Oliveira.

. N. 111, Emesto Gomes de Oliveira.
N. 151, Manoel Gomes Costa Figueiredo.
N. 165, An onio Lopes Costa.
N. 107, Jos', Joaquim Pires.
N. 185, Cai itão Jose Antonio de Oliveira.
N. 203, Pet ro F. Marcondes
N. 205, Dr, Vicente Candido Figueira de

Salada..	 .•
N. 227, An enio Pereira Sá Peixoto.
N. 229, Joã Teixeira Abreu.
N. 231, Dr. José Siqueira A. Borgeth e

outros.
N. 4, Mano d. Barqueiro Castro.
N. 12, João Ferreira Mello.
N. 16, Ante nio Soares Oliveira.
N. 26, Rosa Jhaquina, Conceição Pereira e

outros.
N. 32, Virg lio Joaquim Antonio.
N. 40, Dr. . juiz Pedro Drago.
N. 46, Julh: Maria Conceição Pereira.
N. 48, Max ma Ferreira, Carvalho.
Sena numero, Gonçalves Gomes & Cotnp.
N. 60, Juan na, Luiza
N. 62, Manoel Leal Silveira.
N. 66, Antcnio Rocha Tristão.
N. 71,.João Cerqueira Lima:
N. 70, O im sino.
N. 78, Matai lel Pereira Souza Barros.
N. 81, Man( el Joaquim Oliveira Guimarães.
N. 86, Antrnio Teixeira Mendes Motta.
N. 90, O ME RIM.

N. 92A, Dr Carlos Augusto Avilez Barrão.
N. 92R, O mesmo.
N. 96, Fran .isco Xavier Carvalho Oliveira

Robim. .
N. DOA, O riem°.
N. 108, Firiaino Alves Coelho Quintas.
N. 108 A, Joaquim Lopes de Almeida.
N. 114, Jen Mias Ferreira Gdmes.
Rua Senador Jagua.ribe :
N. 5, Serafi:n Ayros Vasconcellos.
N. 9, José de Souza Motta.
N. 19, Malv.na Ribeiro.
Sem n. Fran :tisco Joaquim Bittencourt Silva.
N. 6, Idem.
N. 12, Idem
N. 14 e 16, :daria C. Bittencourt Ribeiro.
Rua Gonçalves
N. 1, Domingos Maria Lopes Braga.
N. 1 A, Fia arisco Braz Cerqueira.
N. 5, Manoel Machado de Souza.
N. 5 A, João Francisco Soares.

Rua S. João
N. 3, Ignaeio Mauricio. Alves de Souza.
N. 8, flama z José Pinto Cerqueira.
Rua Henriqu3 Dias
N. A 1, Benjamim Lopes Oliveira.
N. B 1, João Alfredo Rocha Momira.
N. 1, Iclireri o Narbal PaMplona.
Sem n. João S iIlydio de Paiva.
N. 20, 'cli pe] ico Narbal Pamplona.
Rua General Bento Gonçalves : •
N. 1, Leopoh Una Duffles Brito Pinto.
N. 3 B, João José Araujo e Silva.
Rua D. Clara de Barros
N. 5, José Ba cellos Machado.
N. 2, Carolina Henriqueta Silva.
N. 4, Idem.
Rua Victor Meirelles
N. 1, Therez: . Carolina Barbosa.
N. 3, Francis !o José Coelho.
N. 5, Antonic Duarte Oliveira.
N. 7, José Joa quim Caires Pinto.

Duarte Oliveira.N. 13, Antoni
tares Lopes.N. 21, João Si
Suckow JoppertN. 27, Carlos
ogo Cordilho.N. 29, José I}
José Teixeira.N. 47, Manoe

N. 49, Luiz X ege. 	 .
N. 51,0 niesr

ta Guimarães.N. 8, Luiz Co;
N. 14, Jaco]) )Vagner.

ManoelRua Francisco
N. I, José Rei aos da Fonseca.
N. 5 A. Gertn ides Balbina Almeida.
N. 7, Manuelleal Silveira.
N.. 9, João Vieáli, Bayão.
N. 13. Antonic Augusto Almoza,ra.
N. 15 A, João Donungues Marques Pires.
N. 17 B, O met mo.
N. 21 A, Miguel Antonio Fragoso.

Rua Antonio de Padua
N. 12, Antonio Joaquim Teixeira Pinto,
N. 8, Alvaro Pereira da Silva.
N. 6, Catharin• Me ria Qiiitanilha

2. Manoel Ferreira Terra.
N. 2, O mesmo.
Rua Bittencourt da Silva: 	 •
N. B 1, Albino Felippe dos Santos.
N. E 1, O mesmo.
N. 1 A, Bernardo José Pereira.
N. 5, Manoel Silva Moraes.
N. 1 B, José Costa 13. Bulhões Carvalho.
N. 4, Maria Pacheco de Jesus.
Sem numero, Domingos Souza Monteiro.
Idem, Francisco Gomes Pereira.
N. 16. José Paula Ferreira.
Rua Carlos Gomes
N. A 1, Canana° Marelhas da Silva.
N. 1 E, Bernardo Rodrigues Bastos.
N. 2 11, José Costa B. Bulhões Carvalho.
N. 3, Maria Isabel Alvares Andrade.
N. I 1), Domingos José Rosa.
Sem numero, Domingos de Souza Monteiro.
N. 7, Antonio Ferreira Pinto.
N. 5, Antonio Joaquim Teixeira Pinto.
N. 4, Manoel Pereira Cardoso Souza.
N. 8. Antonio Joaquim Teixeira Pinto.
N. 12, José Cardoso Rocha Junior.
Rua Antunes Garcia
Sem nutnero,,José Paclwco Medeiros.
liem Antonio Rodrigues Marques & Comp.,
N. 2, Antonio Cunha Mello.
Rua Alzira Valdetaro
N. 1. Francisco de Paula Teixeira, Figuei-

redo Córtes.	 •
N. 5, Beatriz Augusta Silva Helly.
N. 7, Joaquim Nicolão Mendes.
Sem numero, Manoel Ferreira Terra Junior,
Idem, José Joaquim Pinho.
Idem, Manoel Souza Costa.
Idem, João Nunes Campino.
Rua General Carvalho

N. 11, Henrique de Oliveira.
N. 17, Joaquim Augusto Castro.
N. 10, João Bezerra.
N. 21, Maria Francisca Conceição.
N. 25. Jose Pereira do Cabo.
N. 7 A, Raymundo Telles Menezes.
N. 31, Evaristo Gitahy.
N. 33 A, Antonio José da Silva.
N. 33 B. Idem.
N. 35, Idem.
N. 2, João Baptista Gomes de Amotina.
N. 12, Manoel Ferreira Guimarães.
N. 14, Manoel Ventura da Silva.
N. 26, George Willitun Chester.
Sem numero, EvarMo
N. 34, Candido Martins Pontes.
N. 32, Joaquim Henrique.
N. 36, Joselina Dorisou.
N. 42, José Elias Costa Lima.
N. 44, Cecilia Pontual Santos Oliveira.
Sem numero, Theodoro Silva Pereira.
Sem numero, Juvenal Silveira.
Rua Soitte Carvalho
N. 1, Philemena, Augusta d'Avila.
Sem numero, Adelaide Benedicta Almeida

Lopes.
N. 5, João Victorino da Silva.
N. 11 A „José Augusto Cordeiro.
N. 11 B, Antonio Lopes da Costa.
N. 4, Manoel Maria Nogueira Serra.
N. 6, João Alberto Pereira Linhares.
Rua Nova da Bella Vista:
Sem numero, Manoel Pacheco Cunha.
Sem numero, Margarida Marques da Nova.
N. A 1, João Mendes Silva Gunnarães.
N. II I, Idem.
N. Cl, idem.
N. D 1, Idem.
N. E I, Luiz Teixeira de Barros.
N. F 1, O mesmo.
N. G 1, João Mendes Silva Guimarães.
N. J 1,0 mesmo.
N. A 2, Manoel Teixeira Marinho.
N. B 2, O mesmo.
Sem numero, Alfredo LibanioAntonio Silva.
N. 4 A, Manoel Ferreira Silva Paranhos.
N. 4' C, O mesmo.
O. 4D, Sebastião Altonso Alves.



Sem numero, 1,11i7, Rodrigues Martins.
N. 11, Fausta Maria Matiz Sarmento.
Sem 1111111CP°, AaillIP de Moraes.
N. 5, José Bernardo Simiíes.
N. 7 I. Chrispim Leite Santos.
Sem numero. José Antonio Soares.
N. 7 F, Severina Maria da Conceição

rei ros.
N. G, A mesma.
N. 7 H, A mesma.
Sem numero„loão Buihrtes Carvalho.
N. .1, Antonio José Pacheco.
N. 10, Barbara de Souza. Bastos.
N. 14, Guillter ee Francisco Saman.
N. 16, O mesmo.

Vapor inglez
Armazem n. 10-Marca AST&C : I caixa n.

7.737, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CP&C : 1 dita n. 1.190, idem, idem-

Idem.
A mesma marca : 1 dita . a. 1.203, idem,

Bar- idem. Ident.
Marca EA&C : 1 dita n. 329, idem, idem.

Idem.
Marca B-S-C : 2 ditas as. 2026127, idem,

idem. Idem.
Marca CIP&C : 1 dita n. 2.205, idem, idem.

Idem.
Marca II: 4 volumes cota diversos numeras,

idem, idem. Idem.
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Sem num;, ro, Lidonio Nery Carvalho.
Sem numero, Julio José de Souza.
Rua da Bella Vista
N. 5 13, Manoel Marques Rocha.
N. 7, O mesmo.
N. 3, Philomena Augusta Avila.
N. 11, Manoel José Pereira Frazão.
N. 17, Francisco Silva Barros.
N. 19, Angelo Eitstaqio Fonseca Ramos.
N. 4, Candida Laura Almeida Santos.
Rua Gregorio Neves
N. 3, Prudeneio Antonio.
N. 11, Carlos Ribeiro.
N. 15, O mesmo.
N. 17, o mesmo.
N. 6, José de Almeida Ventura e outro.
Rua Visconde de Santa Cruz.
N. A 1, José de Almeida Ribeiro.
N. C 1, O mesmo.
N. 1, Dionisio Manhães Barreto.
N. 1 A, Leonor Ribeiro, menor.
Sem numero, josé Mello Pimentel.
N. 2, Gustavo Borges.
N. 2 A, Francisco Silva Barros.
N. 6, Joaquim Domingos Silva.
N. 8, O mesmo.
N. 14, Francisco Silva Peixoto Serra.
Rua do Conselheiro Jobim:
N: 4, Antonio de Jesus Raposo.
N. 10, José Gonçalves Lisboa.
Rua Alvaro:

• N. 10, capitão-tenente Candido Florindo
Costa Barreto.

N. 14, Antonio Carlos da Silva Piragibe.
N. 22, Manoel José de Souza.
N. 12 A 1"„Iose lgnacio Ferreira.
N. 16, Victorino Ribeiro Berttello.

Rua General 13ellegarde:
Sem numero, Guilhermina Maria Costa.
N. 19, Maria Antonia Vertia Magalhães

Fonseca.
Sem numero, A mesma.
Sem numero, A mesma.
Rua Moreira:
N. 2, Leonor Angelica Amor Divino.
N. 4, Quintiliano Santos Theodoro
Rua D. Romana:
Sem numero, De, Francisco Ignacio Fer-

reira.
• N. 2, Ft aacisco Maria Pedreira Ferreira.

N. 4, O mesino.
N. 6, O mesmo.
N. 10, Gonçalo Soares Cravo.
N. 12, O mesmo.
N. 13, Estevão Gonçalves.
Sem numera, Maria Antonia Vertia Ma-

galhães Fonseca.
N. 2 A, Maria Rosa Leite Sampaio.
N. 2 C, A mesma.
Ruh, Grão-Pará:
Sem numero, Honorina e Maria, filhas do

João Daniel Sinos.
Sem numero, Luiz Pamplona Gide Real.
Sem numero, Antenor José Pereira Lyra.
Rua Dr. Araujo Leitão:
N. I, Saturnina Breves da Cunha Leitão.
Sem 1111111e1'0, tenente-coronel Lourenço Pe-

reira Carvalho Gama.
Sem numero, Thomaz Alves de Carvalho.
Sem flutuei-o, O mesmo.
N. 2, Antonio Gonçalves Carneiro.
N. 13 2, Saturnina Breves da Cunha Leitão.
Rua Dr. Lins Vaseoncellos.

Rua Nazareth:
N. A 1, Adelino Gonçalves Campos.
N. 0, Dr. Manoel Pereira Terra.
Travessa do Cabuçai
N. 5 II, Antonio Joaquim Mendes.
Sem numero, Dr. Theophilo Neves Leão.
N. 9, Dr. Manoel Duarte Moreira Azevedo.
N. 11. Chrispim Leite dos Santos.
Sem numero, Maria Rosa Leite Sainpaio.
Rua Baroneza. de Urnguyana,:

•N. 13, Manoel José Godinho.
" N. 1, Henrique José Vieira de Andrade.
N. A, Manoel Martins Barros.
N. 1 A, Ideia.
N. 12. Joaquim Lourenço Silva,
Sem numero, Idem.
N. 2 II, José Antonio da Silva Rocha.
Sem numero, alferes José Julio.
N. 6, Idem.
Rua Conselheiro Ferraz :.
N. A, Manoel Fernandes Lucas.
N. 2, Manoel Antonio Ribeiro.'
Sem numero, Manoel Joaquim Rodrigues.
Rua de S. Felippe
Sem numero, .Sebastião Gomes Teixeira

lanes
Seta numero, Manoel Gomes Santso Portello.
Sem numero, Barão de Almeida Ralaos.
N. 11, Maria Carolina Bittencourt Ribeiro.
N. 2, Bernardino José de Pinna.
N. 4, Manoel Machado Souza.
Rua Figueira : •
N. 4 A, Philomena Leonilia Mercês.
N. I, lelirerico Narbal Pamplona.
Ns. 4 e G, Agostinho José Oliveira Bastos.
Rio, 23 de maio de 1892. - O encarregado

do lançamento, Gregorio Alces Naves.

A.111Ludega, do Rio d.e Janeiro

Edital

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conheántento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou

consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Aconcapa. •
Atanazem das amostras-Marea 1113 : 10 cai-

xas com diversos numeros, repregadas. Ma-
nifesto em traducção.

Vapor inglez B Munia.

Mutuem 11.. 10- Marca A-A-C : 2 ditas
ns. 718, avariadas e repreg,ada.s. Manifesto em
traducção. •

Marca B-SML : 2 ditas ns. 82718, idem
Riem. Ident.

Marca C-C-R: 1 dita n.2.994, idem,idem
Idem. •
. Marca FV&C : 1 dita n...1.309, idem, idem.

ideia. •
Marca II : 1 dita n. 17, idem, idem. Idem.
Marca JIÁT:2 ditas xis. 208011, idem,idem.

Idem. .
Lettreiro 4137 : 1 dita idem, idem. Idem.
Marca OP&C : 4 ditas com diversos • nume-

ros, • idem, idem. Idem.
Marca R&C: 2 ditas fls. 0.349 e 6.352,idem,

idem. Idem.

Marca jS"-SJ : 1 caixa n. 3, idem, idem.

t.%tr
.ca L&C-F : 1 dita n. 190, idem, idem.
Id 

1n911;lifea X : 1 dita mi.  0.177, idem, idem.id(

Marcaariie(tt
ideia.	

2 ditas mis. 2.112 e 2.1 10,idt 

l i.li.ettLirnoLPhipps Bros & Comp.:I dita idem,ide 

Vapor inglez Count!' Dome.
Armazem n. 0-Marco JDF : 1 caixa n. 1,

rdpregada. Manifesto em traduk,i,o.
Lettreiro Mr. Saci vren: I dita, idem. Idem.
Vapor inglez Magdatena.
Armazem n. 9-Marca• E&C: 1 caixa. n. 147,

repregada. Manifesto etn traducção.
Marca EA&C: 1 dita n. 333, idem. Rein.
Marca EV&C: 1 dita, idem. Ideia.
Marca JLF-GA : 1 dita n. 640, ident.Ide 

Marca ND : 1 dita n. 1/0, idem. Idem.
•Lettreiro 10.unier & Cabral: 1 dito n. 1.453,

idem. Idem.
Marca SNIS : 1 dita a. 1.137, idem. Idem.'
.Marca VJ: 5 ditas ns. 1/6, idem. Idem.
Marca \V: 1 fardo n. 13,1, avariado. Idem.
Marca MP-M: 3 ditos ns. 4.808/10, idem.

Idem.	 •
Vapor inglez Federation.
Artnazein n. 6-Lettreiro Canteiro Recua

4 engradados, avariados. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor ingloz 1114/pn.
Atanazem n. 9 - Marca IIC&C : 1 e lixa

n. 6.096, repregada. Manifesta em ti a‘ltio-
çãa.

Marca CP&C : I dita n . 1.199, ident. Idem.
Marca FV&C: 1 dita n. 21, idem. Idem.
Marca JW:. 1 dita n. 6.172, idem. Idem.
Marca MM: 1 dita n. 3.354,, ideia. Idem.
Marca R&II: I dita n. 6.191, idem. Idem.
Marca SM-R-W: 1 dita n. 6.4 .10, idem.

Idem.
Vapor francez Vilie do Rosario.
Artnazem n. 12 - Marca AII&C: O caixas,

•diversos numeras, repregadas. Manifesto ent
traducção.

Marca LR: 1 dita n. 98.652, idem. Idem.
Vapor francez Villa de N. Nicolcu.
D'spaelio sabre agua-Marea AV&C-BC

1 caixa n. 48, avariada e repregada. Mani-
festo em traducção.

Marca M-,-AN: 1 dita a. 68, idem. Idem.
Armazem n. 11 - Marca Ar&C- B: 1 dita

n. 1.314, idem. Ideia.
Marca CO&C: 1 dita n. 167. idem. Idem.
Marca C-P: 1 dita n 157, idem. Idem
Marca CBC: 1 dita n. 5.750, ideia Idem.
Marca G.10: I dita n. 35, idem. Idem.
Marca LIC-R: I dita n. 126, ident. Idem.
Marca NIN&C-D: 1 dita n. 1.828, idem.

Idem.
Daspacho sobra agua-NA : 1 dita n. 4.984,

idem. Ideia.
Vapár aIlemão
Atanazem da estiva - Marca CB&C: 2 cai-

xas. repregadas. Manifesto em traducção.
Marca CC : 2 ditas, ident. Idem.
Marca I3F&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca PEC-20 : 4 ditas, idem. Ident.
Marca IIS&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca CII&C: 10 ditas, idem. !dein.
Marca RP&C: . 1 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Git mia.
Armazem n. 7 - Marca C de II: 1 caixt

n. 13, repre,gada. Manifesto em. traduceão.
Marca II- CHI: 1 dita n. 10, idem. idem.
Marca 8-M-G: 4 ditos, Will. Idem.
Vapor allemão Patagonia.

Armarem n. 11-Marca BS&C : 2 caixas
ns. 1.036/ 1/2, 2 caixas, repregadas. Mani-
festo em traducção.

Armazem da estiva- Marca 0&:&: 2 ditas,
idem. Idem.

Imspacho sobre agua- Marca FII: 5 ditas,
Riem. idem.

Marca FS : 2 ditas, idem. Idem.
Marca IIS&C : 7 ditas, idem. Idem.
Marca CP&C : 1 dita n. 5,151, idem. Idein.

I ••••
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Vapor allemão Patogenia.
Despacho sobre agua-Marca CG&C: 1 caixa,

avariada. Manifesto em trat'ucção.
Armazem n. 11 - Marca CP&C: 1 dita

n. 4.095, idem. Idem.	 .
Armazem da estiva-Marca MTL&C: 5 gar-

rfées, quebrados. 2Idem.
Armazem n. 11 - Marca RR&C: 1 caixa

n. 4.435, avariada.•Idem.
Vapor allemão Kronprinz'
Armazena o 1-Maroa TB: 1 caixa, com

falta. Manifesto em tradacção.
• Lettreiro G. Silva (5:. Irmão : 2 ditas, idem.

•Idem.
Marca AC-Adriano 3 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Roq In pra: ,7 ditas, : idem. Idem.

•Marca JJG&C: 2 ditas, idem- Ideln•Lettreiro J. Rollos : '2 volumes, quebrados.
Idem.

Vapor allemão .Paranagái.
A rm azem das amostras-Marca B-PB--G A:

1 caixa n. 2.708, repregada. Manifesto em
.trad acção.

Amuem n, 12-Marca VSLC: 1 dita n. 1.9723,
idem, Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de inalo de
1892.- O inspector, Alexandre A. R. Sat.
tamini.

DIA 23
Vapor inglez Itarley,

. Arma.zem n. 15-Marca M-W : 22 caixas
com diversos numeros, repregada,s. Manifesto
em traducção.

Marca MN&C-RO : 18 ditas com diversos
namoros, idem. idem. Ideia.
- Marca AFS&J: 2 ditas 7.557 e 7.397, idem,
idem. Idem.

Marca M-G:2 ditas os. 6.426 e 6.429.idem
•idem. Idem. •

Marca M-1-1 : 1 dita o. 7.853, idem, idem.
Idem.

Marca PC&C : 1 dita n. 6,108, idem, idem.
Idem.
• Marca PB&I-MN&C : 2 ditas os. 7.713.0

7.716, idem, idem. Idem.
Marca 1333: 2 ditas ns. 70 e 79, idem,idem,

Idem. -
Marca QD&C: 7 ditas hiena, ideio. Idem.
Marca MC: 6 ditas com diversas namoros,

,dem, idem. Idem.
A mesma marca : 5 ditas com diversos nu-

meros, idem, ideio. Idem.	 m.
Marca NT : 1 rolo avariado, idem, ide

Idem.
Marca TWN : 4 caixa n. 864, repregada,

idem. Idem.
Marca X : 21 fardos o por diversos numeros.

avariados, idem. Idem.
Marca ALMI : 3 caixas repregadas, ' idem.

Idem.
•Marca AS&C : 4 ditas com diversos numeres

idem, idem. Idem.
Marca ASR : 2 ditas ns. 825/6, idem,idem.

Idem.
Marca AFS&C : 1 dita a, 7.582. idem, idem.

liem.
Mama B-SML : 5 ditas com diversos nu-

meros: idem, idem. Ideia.
Marca BW-0 : 2 ditas ns. 2.03213, idem,

idem. Idem.
A .mesina, marca : 1 dita a. 10, idem, idem.

Idem.	 .
Marca. CF&C-R : I dita n. 4.724, idem,

idem. Idem.
Marca C&C : 1 dita idem, idem. Idem.

• Marca	 : 3 ditas idem, idem. Idem.
Marca CFC-R: 1 dita n. 8.594, idem.idem.

Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 15.- Marca CBC: n. 1195,

1 caixa repregada. Manifesto em traducção.
Marca DCC n. 416 e 2052, 2 ditas idem,

idem. Hom.
Marca EOPB : 0. 6715, I dita idem. Idem.
Marca E-X o • 8859, 1 dita idem. Ideia.
Marca	 : n. • 47:3, 1 dito. idem Idem.
Marca 6) j li : a. 501/2 e 507,3 ditas idem:

Idem.
Marca II diversos : 6 ditas idem. Idem.

. Marca IIQ : O. 5522, 1 dita idem. Idem.
Marca : n. 5923, 1 dita idem. Idem.

Marca J : 8605, 1 dita idem. Idem.
Marca J'IL&C : n. 869266 e 98, 4 ditas

idem. Ident.
Marca II : n. 8137/8, 2 ditas idem. Idem.
Marca M NI&C -RO : ri. 7661 e 7706, 2 ditas

idem Iden..
Vapor in ;lei Donati.
Arinazen. o. 10.-Marca AA&C: I caixa

ri. 1.310, lepregada. Manifesto em tra,duc-
ção.

Marca G,: 1 dita a. 678, idem. Idem.
Marca L( F: 1 dita a. 1, ideal. Idem.
Armazerr n. 3.-Marca MRR: 2 ditas, idem.

Idem.
Armazar. n. 10.-Marca PM&C: -1 dita

n.213, Mera. Ideia.
Marca Q] &C: 1.104: 1 dita idem. Idem.
Marca JA O : 1 dita . n. 878, idem. Idem.
Marca X 1 dita n. 6.185, idem. Idem.
Vapor in,;lez Magclalena.	 •	 •
Armazem ir. 9 . - Marca. CA&C : 1 Caixa

a. 2.907, r3pregada. Manifesto em tradue-.
ção.

Da,spaelio . sobre agua.-Marca DRD: 3 ditas
idem. Iden.. '

Armazem n. 9-Marca FF&P: 1 dita n. 774,
idem. Ideia.

Marca GI_S:C 1 dita, n. 2.415„idem. Idem.
Marca C---O-A-C:1 dita 11.651ialem.Idem.
Marca, LC: 8 volumes avariados as. 56 a 60.

Idem.
Marca A--"V-L: 50 ditos, idem. Idem.
Marca CC : 8 ditos, idem. Idem.
Marca ST 2 ditos as. 6.517 e 6.518: 2 ditos

idem. Idem -
Vapor inelez
Armazena. n. 14 - Marca C&C-C13R: I

caixa n, 2, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Ma.rça, DF-11CH : 4 ditas ns. 230 a 233,
idem. Idem

Marca CU i: 2 ditas, idem. Idem.
'Marca M U-1-1C11 : I dita n. 5137, idem.

Idem.
Marca RP &C: 20 ditas, idem, idem, idem..

Mem.
Marca S: r ditas, idem. Idem.

- Marca S: 1,0 ditas. idem. Idem.
Marca 6 ditas, idem. Idem.
Marca CT1l: 5clitas, idem. Idem..
Marca • SC-11CH: 1 dita n. 615, idem.

Idem.
Marca AG-IF : 5 saccos rotos, idem, idem.

Idem..	 •
Marca CSS D-IICII: • 3 caixas as: 511 a 505,

repregadas. .
• Marca CD11-I1B : 1 dita n. 3.078 idem:
Idem.
• Marca CJS:: 1 15 ditas, idem. Idem.

Marca DF--HCII: 2 dita os. ' 233 e 235,
idem. Idem • '

Marca MN &C-IIB : 6 ditas, idem, idem:
Idem.

Marca R.13( (C: 16 ditas, idem. Idem.
Marca S: 3 ditas ns. 362. 390 e 302, idem.,

Idem.	 •
• Marca S: 3 ditas os. 180, 175 e 178, idem...
Idem.

Marca F: 11 ditas, idem. Idem.
• Vapor ingl.yz Beitania. •	 *
Armazem n. 10 .- Marca 13- SML: 3 eai-'

xás n. 811111 e 816, avariadas e repregadas,
Manifesto em traducção.

Armazena n. 16 - •Marea BS:R: 2 caixas-
ns. 57 e 58, .variada e reprega.da. Manifesto
em traducçã( .

Armazena it. 10 , Marca BF&G : 1 caixa
n. 67,avariad a e repregáda. Manifesto em tra-
ílucção.

Amuem i. 16-Lettreiro Bresil:1 barrica
a. 4 .078;a ariada • e repregada, Manifesto.
em traducçã( .

Marca C: 1 caixa, n. 68avariadae rePregarla
Manifesto em traducção.

Armarem 1 . 10 - Marca CF:1 caixa n. 70,
avariados e r .pregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca EMit: 2 caixas os. 19314, Idem.
Idem.

Marca JC&C: 1 dita, n. 2.122, idem. Idem.
Marca ,IR: 1 dita, n.2, ideai. Idem.
Marca MS--CG: 1 dita ri. 76, idem. Idem.
Marca MC: dita n.1191, idem, Idem.

Marca OP&C: 6 ditas n. unmeros diversos,
idem. Idem.

Marca P: 1 dita a. 1.124, idem. Idem.
Marca R&C: 3 ditas as. 6.357, 6.553 e

6.357. idem, idem.
Maaca SAG: 2 .ditas as. 131 e 133, idem.

Idem.
Marca R-S: 5 ditas as. 11115, idem. Ideia.
T&B: .1 dita n. 103, idem. Idem.
Marca WT-P: 1	 103„ idem. Idem.
Armazem n. 16 . 1 Marca 30 : 2 barricas ns.

14 e • 19, repregadas. Manifesto eia traduc-
ção.

Marca SP&L.: 4 caixas, idem, Idem.

Papor francez ParanIgad.
Armazem .n. 8-Marca. CR&C-VB: I caixa

n. 256, repregada., Manifesto em traducção..
Marca JBI: 1 dita n. 448, idem. Idem. •
Marca K&C-R: 1 dita o. 1241, idem.

Idem.
Marca MN&C-D: 1 dita n. 1730, idem.

Idem.
Vapor vrancetz Ville de S. Nicolas.
Despacho-sobre agua-Marca, ...S.F&C: 1 caixa

avariada e repregada. Manifesto eia tra-
aucção.
• Armazem a. 11-Marca AM&P: 2 ditas as.

2064 e 2065, idem, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 1776, idem, idem.

Idem.
Marca CB&C: 1 dita n. 7547, idem, idem.

Idem.
Marca MC: 4 dita o. 5692, idem, idem.

Idem.
Marca ..113&C: I dita a. 1, ideia, idem. Idem.
Marca 13SIRMC: 1 dita . a. 2425, idem, iliC111.

Idem.
Arrumem n. 16-Marca PM: 2 ditas as.

1105 e 1120, idem, idem. Idem.
Marca.DLL..82C: 1 dita ideia, ideia. Idem.
Despacho sobre agua-Maroa SG&C: 1 dita

idem, idem.
Vapor francez Cango.
Armazmn a. 8.- Marca A&C: 1 caixa

a. 255, repreg.ada. Mahifesto em traducção.
Dettreiro A. Salmo: 1 dita ri. Lidem. Idem.

•Marca BC-VB: 1 dita n. 13, idem. Idem.
Marca. BP: 3 ditas ris, 19/12, idem. Idem.
Marca C&C: 1 dita a. 292, idem - Idem.

• Marca C&F:- 1 dita n. 5.037, idem. Idem..

•
Marca EM&C: 1 dita a. 2.182, alen1. Idem.

 Marca FN&C: 1 dita o. 1:580, idem. Idem.
Marca GB: 1 dita, n. 529, idem. Idem.
Marca 31I-PD: 5 ditas ias. 7 / 1,1, idem. Idem.
Marca K&C-R: 1 dita • n 1.121, Idem.

Idem.
Marca LC-R: 1 dita n. 191, idem. Idem.
Marca MW&C: 1 dita.n. 633, ideia.. Ideia.
Marca. MLJ: 2 ditas ns. 5:53/4, idem. Idem.
Marca OB: 1 dita n. 688, idem. Idem.
Marca PC&I: 1 dita o. 287,. idem. Idem.

• Marca • ST: 1 dita 11. 10,375, Wein. Idem.
Marca VA: 1 dita, Ideia. Idem.
Alfandega do- Rio de Janeiro, 23 de maio

de 1892.-O inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

DIA 28 •

Vapor inglez Federation.
Armazem n. 10- .Marca GLSP : 1 caixa

n. 2, repregada. Manifesto eia tradticção.
,Marca -L-S : 1 dita ri. 7-15, idem. Idem.
Marca PL&C : 2 ditas as. 207 e 215, idem.

Vappor inglez Thames.
Armazein de bagagem-Lettreiro E. Bel-

fueld : 1 mala arrombada. Manifesto em tra-
ducção.

Lettreiro Dr. •Paula Guimarães : 2 ditas,
ideia. Idem.

Le,ttreiro Urbano de Gouvêa: 1 dita, ideia.
Ideia.

Lettreiro Dr. José E. de Lima : 1 dita,
idem. Idem.

Lettreiro Dr. Garcia Piros : 2 ditas, idem.
Idem.

Lettreiro Antonio Lopes Rodrigues : 1 dita
idem. Idem.

Lettreiro J. Gomes Valente : 1 dita, idem.
Idem.
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Lettreiro Dr. F. da Cunha Menezes : 1 dita, 	 Marca,	 1 dita, idem. Idem.
idem. Idem.

Atanazem das amostras-Lettreiro Smith
Youle : 2 fardos, avariados. Idem.
Vapor inglez GaWeo.
Armazem ri. 9-Marca 30: 4 rebollos que-

brados. Manifesto em tradução,
Vapor inglez Olbers.
Armazem n. 9-Marca DRS :-1 barrica
9847,.vasia.-Manifesto em traducção.

Vapor inglez Burfon.
Atanazem ri. 9-Marca CA-D: 10 caixas

repregadas. idem, idem. Idem
Marca NVG-S: 5 ditas, idem, idem Idem.
Marca JNV:-1 dita ri. 6177, idem, idem.

Idem.
Marca GM-T: 10 ditas, idem, Idem.
Marca GR1 :-1 dita, idem, idem, Idem.
Marca GG :-11 ditas, idem, Idem.
Marca MJ-J:- 12 ditas, idem, idem.Idem.
Marca VP-GC: -10 ditas idem,idem. Idem.
Marca EA-G:-3 ditas ris. 2251, 2253 e

• 2255, avariadas idem. Idem.
Marca II:- 2 fardos ris. 5860 e 6875,

idem. Idear
Marca IIEG:-I fardo n. 1018, idem.

Idem.
Marca PGG:-1 fardo n. 239, idem.

,dem.•
Marca PII-M:-1 caixa ri. 2054 avariada,

idem. Idem.
Marca P11-S.-1 dita n. 3140, idem idem,

Idem.
PG-GR:-1 fardo n. 6100, idem, idem

Idem.
Marca PA-M:-2 caixas as. 2641 e 2637,

idem. Idem.
Vapor inglez Britunia.
Arinazem n. 10- Marca BFG: 1 caixa n, 67,

repregada. Manifesto em traducerio.
Marca NINI&C: 1 dita n. 2.845, idem. Idem.
Marca GCB: 1 dita n. 2.994, idem. Idem.
Marca 11-SNIL: 2, ditas ris. 829e 831, idem.

'
Marca GCC: 1 dita n. 3.996, idem. Idem.
Marca (MC: 2 ditas ris. 7.963 e 7:062,idem.

Idem.
Marca op&o: 3 ditas ris. 8 137. 8.119 c

8.507, idem. Idem.
Marca C: 2 ditas na. 28 e 358, idem. Idem.
Marca NINV&C : 1 dita ri. 4.169, idein.

. Idem.
Marca	 1 dita n. 0.354, idem. Idem.
NIarea B-SNIL: 3 ditas ris. 815, 818 e 830,

idam. Idem.
Marca ENI-R: 1 dita n. 192. ideia. Idem.
Marca F.I.5.13: 1 dita n. 6.212, idem. Idem.
Marca FV&C: 1 dita n. 1.310, idem. Idem.
Marca JGW: 1 dita n. 9 203, idem. Idem.
Marca ONIC: 2 ditas ris. 190 o 193, idem.

ldem.
MarcaNINI&C: 1 dita n. 2.845, idem. Idem.
Marca OP&C: 21 ditas, diversas numeras,

idetn.
Marca P: I dita n. -1.124. idem. Idem.
Marca R&C: 3 ditas, diversos numeros,

idem. Idem.
Marca SM-S: 4 ditas, diversos numeres,

ideia. Idem.
• Marca 'I': 3 ditas, diversos numeras, idem.

Idem.
41111320111 ri. 10 - Marca 30-F: 1 dita

n. 16; idem. Idem.
Atanazem n. 10- Marca B-SML: 2 ditas

ris. 812 e 820, idem. Idem.
Marca CF-C: 2 ditas na. 69 e 70. idem.

Idem.
Marca J,IF&C: 1 dita n. 42, idem. Idem.
Marca JC&C: 1 dita n. 2.122, idem. Idem.
Marca NIC.511: 1 dita n. 6.355, idem. Idem.
Marca OP&C: 2 ditas fls. 3.550 e 3.533,

idem. Idem.
Mama, It&Gz 1 dita n. 6.353, Piem. Idem.

• Marcti, -11-: 1 dita. n. 15, idem. Idem.
Vapor iaglez Coay Domn.

Atinam-til. 16-Marta CM: 3 caixas ava-
riados. Mani(1 ,sto em traducçaa.	 •

• • Marca TA&C: 5 ditas id eia. Idem.
Marca DM-410: 2 dita% idem. Ident.

• Marca C1B: II ditas, ideia. Idem.
Marca NIV&P: 1 dita, idem. Idem.
Marca AFR: 1 cita, idem. Mem.

Marca SF&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca CV-M: 2 (Elas, idem. Idem. -
Marca AFR: 2 ditas ns. 2.809 e 2.010,

repregadas. Idem.
Marca !AC: 1 dita n. 1, idem. 1de,m.
Marca JACC: á ditas, idem. Idem.
Marca CV-M : 1 dica n. 3.290, idem.

Idem.
Marca CCINI: 2 ditas ris. 2.581 e 2.582,

idem, Idem.
Marca CP-C: 2 ditas ris. 611 e 553, idem.

Idem.
Vapor inglez
Atanazem ri. 14-Marca CII: 15 latas vasan-

do. Manifesto em traducção.
Marca A: 5 caixas repregadas. Idem.
Marca ÇAC: 10 ditas, idem. Idem.
Marca CRNI&C: 4 ditas, idem. Idem.
Marca PE&C: 9 ditas, idem.. Idem.
Marca R: 15 ditas, idem. Idem.
Marca RFNI: 1 dita, idem. Idem.
Marca RP&C: 10 ditas, idein. Idem. •
Vapor inglez Magdalena..
Armazem n. 9- Marca CG&C; 2 caixas ns.

1.137 e 1.201 rapinadas. Manifesto em tra-
dileção.

Armazem n. 3- Marca DP : 2 ditas, n.
74.273, idem. Idem.

Atanazem n. 9-Marca X: 1 dita n. 7.107,
idem. Idem.

Dcpaclio sobre agua,- Marca MC: 2 ditas,
idem. Ideia.

Vapor inglez La Plata.
Atanazem n. 1. - Marca W-A-L :

caixas, avariadas. Manifesto eia traducção.
Marca .CPSC-NINC : 5 ditas, idem. Idem.
Marca CPS&C-CCBR : 3 ditas, idem.Idem.
Marca EPCB : 3 ditas, idem. Idem.
Marco (1&À-NV&S : 2 ditas, idem. Idem.
Marca UM : 5 ditas, idem. 'Idem.
Marca JFC&C: 4 ditas, idem. Idem.
Marca JAG : 1 dita., Piem. Ideia.
Marca RNIP : 2 ditos, ideia. Ideia.
Vapor francez Dordnans.
Armazena n. 6. - Marca LP&II : 1 caixa

ri. 37, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor francez Pra u3nce
Armazein n. 7.-Marca E.1C : 1 caixa ava-

riada. Manifesto em tradueção.
Vapor francez Vi!le (IP Saint Nicolas.
Armazem ri.. 11 -Marca AW : 1 caixa

n. 1.293, avariada. Manifesto em tradacção.
Marca GR&G-VN: 1 dita n. 288, idem.

Idem.
N1atca OP-G: 1 dita n. 3.450, idem. Idem.
Marca CP&G: 1 dita n. 115, idem. Idem.
Marca EM : 1 dita n. 88, idem. Idem,
Marca	 : 1 dita ris. 9 e 14, idem.

Idem.
Marca III&M : 2 ditas ri 2.411/2, idem.

Idem,	 •	 •
Marca LDNI& : 1 dita ri. 000, idem. Idem.
Marca N : 1 dita n. 1.447, idem. Idem.
Marca SC&C : I dita ri. 7.183, idem. Idem.
Marca V&C: 2 ditas ns. 530 . e 1.219, idem,

Idem.
Marca ANV: 5 ditas, diversos numeres, idem.

Idem.
Marca ANIP : 1 dita n. 2.063, idem. Idem.
Marca GB&G : 3 ditas na. 5.936, 5.733 e

5.965, idem. Idem.
Marca GP&C : 1 dita ri. 115, idem, Idem.
Marca OSP : 2 ditas na. 139 e 142, idem.

Idem.
Marca EM: 3 ditas ris. 1/3. idem. Idem.
Marca .INIR&C: 1 dita n. 1.019, idem. ldem.
Marca LI&C-R: 1 dita n.•128, idem. Idem.
Marca I,SJ: 1 dita n. 418, idem. Ideia.
Marca M&S: 1 dita n. 1.700, idem. Idem.
Marca PBI: 2 ditas ris. 639 e 1,083, idem.

Idem.
Marca RGC-ARO: 5 ditas ris. 12, 20, 22,

31 e 36, idem. idem. •
Marca D-RJ -PC: 1 dita n. 5.640, ideia.

Idem.
Marca VC: 2 ditas na:1 .21 1 e 1.219, idem.

Idem.
.Marca AI de CC: 1 dita n. 7.674, idem.

de in
Marca AF-FD: I dita n. 67, idem. Idem.
Marca AW: -1 • dita n. 1.297, idem. Idem.
Nlarca CO: 1 dita n. 5, idem. Idem.

• Marca CBC: 2 ditas as. 5.937 e 5.969, idem,
Idem.

Marca CALC: 1 dita ri. 2.845, idem. idem.
Marca DVF: 1 dita n. 339, idem. Idem.
Armazem n. 11. - Marca RIM : 1 caixa, a„

9425, repr.ao,da. Manifesto em traducção.
Marca J1)-V : 1 dita, n. 5093, idem. Idem.
Marca MM-C: 2 ditas, ns.- 6994 e 7002,

idem. Idem.
Marca, LB: 1_ dita, n. 400, idem. Idem.
Marca RC&C-AR: 4 ditas, ris. 27, 28, 15 o

37, idem. Ideia.
Mama ANIP.: 1 dita, n. 2166, idem. Idem.
Marca AW: 7 ditas, diversos numeres, ideia

,
Marca BP&C-CC: 1 dita, n. 1632, idem,

Hem.
Marca CB&C: 2 ditas, ris. 5788 e 7542, idem.

Idem.
Marca CG-DG: 2. ditas, ris. 4396/98, idem.

Piem.
Marca CA: 1 dita, idem. Idem.
Marca EM: I dita, n. 38, idem. Idem.
Marca CNIBC: 1 dita, a. 15, idem. Idem.
Marca J13.50: 1 dita, ri. 7050, idem. Ideia.
Marca R&C: 1 dita, ri. 703, idem. Idem.
Marca LI&C-R: 3 ditas, ns. 121, 125 e 127,

idem. Idem.
Marca NIN&C-D: I dita, n. 1828, idem.

Ident.
Marca NIJPF: 1 dita, idem. Idem.
Marca MBC: I dita, n. 7377, idem. Idem.
Marca	 2 ditas, ris. 1103 e 1118, idem.

Idem.
Marca SC&C: 4 ditas, ris. 770, 777/8, 780 o

938, idem. Idem.
Marca TD-EC: I dita, n. 3320, idem. Idem.
Marca VC: 1 dita, n. 529, idein. Idem.
Vapor franeez Congo.
Amuem n. 8-Marca A:ND: 1 caixa n.486,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca P&K: 1 dita n. 14, idem. Idem.
Marca 1W: 1 dita ri. 8.743, Piem.
Marca BC&C: 1 dita, n. 3.097, idem. Idem.
Marca CM: 6 ditas de numeras diversos,

Piem. Idem.
Marca CFCNIP: 1 dita a. 7.492, ideia. Idem,
Marca GI : 1 dita, idnn. Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 1.192, idem. Hem.
Marca	 idym. Idem.
Marca 11Eugoa: 1 dita, idem. bina.
Mama IIL&C-ED: 1 dita 'a. 167, ittmi.

Idem.
NIarca PSQ : 1 dita ri. 26, idem. Idem.
Marca S&P : 1 dita n. 186, idem. Idem.
Marca T8-11: 3 ditas mis. 310/2, idem,

Idem. ,
Marca TAC&C: 1 dita n. 124, idem. Idem.
Marca A&C: 1 dita n. 253, idem. Idem.
Marca ANT&C: 4 ditas n. 174 e diversos,

idem. Ideia.
Marca P&R: 1 dita ri. 13, idem. Idem.
Marca AAD : 2 ditas ris. 4%10. idem. Idem.

• Marca AB : 1 dita n. 274, idem. Idem.
Marca G-M-&-G : 1 dita u. 126, idem.

Idem.
Marca AV&C : 1 dita a. 4.027, idãm.

Idem.
Marca BC-VB : 1 dita n. 4, idem. Idem.
Lettreire Companhia Torre Eiffel : 1 dita

n. 2.252, idem. Idem.
Marca FMB : 1 dita n. 3.101, idem. Idem.
Marca FBC : 1 dita n. 1.189. idem. Idem.
Marca I,C-K : 1 dita n. 190, idem. Idem.
Marca NIFII : 1 dita ti. 267. idem. Idem.
Lettreiro Ministro da França : 1 dita idem.

Idem.
Marca MC : 1 dita ri. 100. idem. Idem.

• Marca NOE : 1 dna ri. 6.086, idem. Idem.
Marca Si' : 2 ditas as. 6.52314, idem. Idem.
Marca AG&P : 1 dita a. 5.015, idem. Idem.
Marca CM : 2 ditas mis. 52 e 56, idem. Idem.
Marca C&C : 2 ditas mis. 290 e 291, idem.

Marca NOE : 1 dita n. 6.070, ideia. Idetn•
Vapor francn Pa,witaatui.
Desp loba sobre agua-Marca AS&C-PC

2 caixas as. ...5:N e 5.513, avariaaa.:.-mani...
festa em traditeçiaa.

Armazem n. II - Marca CNIB&C: 4 ditas
ns. 14/16 e 8, idem. Idem.

Lettreira Santa Casa da Misericordia: 1 dita
n. 1.164, idem. Idem.
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Maca CRal&C : 10 ditas idem, idem. Idem.
Marca E S&C : 20 ditas ideia, idem. Mem.
Marca FM : 10 ditas idem, idem. Ideia.
Vapor i-aliano Cittá de Re	 .
Armazein n. 8 — Lettreiro Fab. S.	 José

alal&C: 2 volumes lis. 	 60	 e 62,	 avariados.
Manifesto	 mii tradução. •

Marca Llt&C :	 1 dito	 n. 4,	 idem,	 ideia.
Mem.

Allandara do Rio de Janeiro, 28 de maio de

Marca A 	
Marca A. T 	
Marca A 1 	
Marca A I T 	
Marca C 	
Marca C. C 	

Marca F.. 	
Marca C. C. O 	  	

Desclassificadas
28.905.088

1.169.900
300

1.170
1.122,271
	 	 12.033,365

1.229,370
1,224,711

1892. — t. inspector, 	 Alexandre A. R. Salta- Ferro

Vaiaor allemão Patagonia.
Ay.mazern n. 11—Marca BCC: 1 caixa, n.486,repregado. Manifesto em traducção.
Marca CPC, : 1. dita n. 5.158, idem. Idem.
Marca CP.V..;: 1 dita n. 4.697, idem. Idem.
Marca IIR&C: 1 lida n. 318, idem. Idem.
Marca •111G : 1 dita n. 5.329, idem. Idem.
Marca PB&I : 1 dita n. 966, idem. Idem.
Marca R1Z&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca ALI: 2 encapados, avariados. Idem.
Marca GJC: 2 caixas, idem. Idem.
Lettrairo Clapp & Comp. : 1 fardo, idem.

Idem.
Marca CP&C : 1 caixa, idem. Idem.
Marca FP&C—BT : 1 dita, idem. Idem.
Marca GMC—K: 1 dita, idem. Idem.
Marca 11K—E: 1 dita, ideia. Idem.
Marca OP&Ct 2 ditas, idem. Idem.
Marca 30: 1 dita, idem. Idem.
Marca VII: 1 dita, idem. Idem.
Vapor alterna° Paranaguá.
Arma ena.ri. 12:—Marca A : 1 caixa ava-

riada. Manifesto em tradução.
My.rea AAC: 2 ditas, idem. Idem.
.kiarca CP—C: 1 dita„ ideia. Idem.
Marca CV L: 1 dita, idem. Idem.
Marca CP&C : 1 dita, idem. Idem.
Marca CBC: 20 ditas, idem. Idem.
Marca L&C: lo ditas, idem. Idem.
Marca B&C: 1 dita ri. 103, idem. Idem.
Marca RJ: 1 dita, idem. Idem.
a.larca TS: 15 ditas, idem. Idem.
Marca Ali: 1 dita, idem. Idem.
Marca MC: 1 dita n. 3.137, idem. Idem.
Marca CII: 1 dita ri. 79, ident. Ideia.
Marca FG&C—L&G: 1 dita n. 84, idem.

Idem.
Lettreiro Comp. R: 1 dita ri. 3.415. idem.

Idem.
Marca M—L&G: 1 dita n. 1.259, idem.

Idem.
Marca CSC—MN&C: 1 dita idem, Idem.
Marca IISC: 2 ditas ris. 7.181 e 7.182. , idem.

Idem.	 •
Marca .IBF—S: 25 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 10.—Marca AG&F: 1 dita

ri. 4.662, idem. Idem.
Vapor allemaa Valparoize.
Armasem n. 10—Marca EC—MNC: 1 caixa

n. 2946, avariada. Manifesto em traducção.
Marca RC: 1 dita ri. 148, idem. Idem.
Lettreiro Meyer & Comp.: 1 dita n. 9406,

idem. Idem..
Marca MFR: 2 dita ri. 268, idem. Ideia.
Marca CPC—FOLI203: 1 dita n. 105, idem.

Idem.
Marca AAC: 1 dita n. 412, idem. Moia.
Marca MC: 1 dita n. 665, idem. Idem.
Marca NINB: 5 ditas de .numeros diversos,

idem. Idem.
• Marca APT: 1 dita n. 662, idem. ideia.

Marca AAC; 2 ditas ds. 412 e 416, idein.
Idem.

Marca BJ: 1 dita n. 5120, idem. Idem.
Marca BFG—L&G: 1 dita ri. 42, idem.

Ideia.
Marca C&F: 1 dita n. 5097, idem. idem.
Marca GB; 1 dita n. Si, idam. Idem.
Marca E&C: 1 dita ri. 250, idein. Idem.
Marca C: 15 ditas, idem. Idem.
!Marca MUNI: 16 ditas, idem. Idem.
Vapor :xilema° Perna»dmeo:
Amuem n. 3. — Marca GPJ : 1 caixa

n. 3.150. avariada. Manifesto em traducção.
Marca FBC : 1 dita ii.1.061, ideia. Idem.
Marca IIS&C : 1 dita ri. 713, idem. Idem.
Marca Mb' : 1 dita ri. 2.388, idem. Idem.
Marca 0—B—G : 5 ditas, idem. Idem.
Marca OP&C : 2 ditas ris. 3.326 e 3 328,

idem. Mem.
Vapor allemão Argen'ina
Armazem n. 11.—Marca AR : 5 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca DG&G : 1 dita. n. 2.011, idem. blem.
Marca IIF&C : 1 dita n. 453. idem. Idem.
Marca HB&C-1-1B : 1 dita ti. 9.227, idem.

Idem.
Marca IIS&C : 5 ditas, idein. Idem.
Marca PB&I : 1 dita n. 1.068, ideia. Idem.
Vapor allemão Rromprinz Fr. Wilhelm.
Armazem ri. 1—Marca ADC : 4 caixas re-

pregadas. Manifesto ema tralucção.
Marca CII&C : 15 ditas idem, idem. Idem.
Marca C 5 ditas idem, ideia. Idem.

Inspec tona C4oral. cio Sautle
dos Portos

CONCURRENCIA
•

De Men do Sr. Dr. inspector geral e . em
cumprinu mito da disposição do Sr. ministro dos
negocios co Interior, constante da circular
n. 1079 ce 30 de março do corrente 111111o,
faço publk•o que nesta secretaria recebem-se
propostas até o dia 11 de juaho, ás 3 horas
da tarde, para o fornecimento de objectos de
expedient para esta secretaria e, para as do
hospital i larithno de Santa lzabel e Lazareto
da 1111a G 'ande; generos alimenticios, carne
verde, pl), leite, 'verduras, gallinhas, ovos,
ferragens tintas, drogas, medicamentos,roupa
branca, colchões, camas, travesseiros, almolit-
das, etc., para os mesmos estabelecimentos;
carvão de pedra, oleo, azeite, graxa, lenha e
accessorá s para as lanchas do serviço desta
repartiçã

Todas t s propostas serão abertas em pre-
sença dos concurrentes ou seus procuradores,
devem te • o preço de unidade por extenso e
algarismo, serão em duplicata, escriptas com
tinta pre a e sem rasuras ou emendas, saltadas
e datadas do dia da apresentação, assignadas,
e deverão conter as declaraç(es de sujeita-
rem-se o: proponentes ás condições que se es-
tipularem no contrato e bem assim á uma
multa, ct so não compareçam a assignar o re-
ferido com trato dentro do liras() da chamada,
que será ['cita pelo Diario Officio&

As pio )ostas serão abertas no dia seguinte
ao da sua apresentação, á 1 hora da tarde. A
concurre icia será feita para o 2') semestre de
1892, den elido porém as contas serem apre-
sentadas mensalmente, acompanhadas dos
respectiv )s pedidos em quatro vias, e sepa-
radas cor forme os serviços para que forem
feitas. n sta secretaria se darão as demais in-
formaçõe 3 precisas aos Srs. interessados.

Secreta ria da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos, 28 de maio de 1892.-0 secretario,
Dr. J. I' yeira Landiia.

Iit 1endeucia da Guerra

VENDA DE POLVORA E FERRO VELHO, SEM
APPLICAçÃo

Tendo de, se, vender os artigos abaixo espe-
cificados em concurrencia publica, conforme
os avisos do Ministário da Guerra de 15 de
março, `," 5 e 26 de abril unimos, de ordem do
Sr. coro lei intendente da guerra laço publico
que, no lia 4 de junho proximo, ate ás 11
horas da manhã, ii. commissão competente re-
cebera p Opostas para a totalidade ou parte
das qual .tidades existentes:

A sab,w
Palrara antiga

gs.
Caça, ni,cional, marca Ce 	 69,900
Dita sul erfina, marca Ce 	 539,000
Dita, ext rafina, 	 marca Cc 	 29,900
Dita fina, marca Cc 	 599,900
Prismatica,	 marca B.	 ., 	 149,900
Dita mt rca F .1, 	 151,299
Dita ma rca 1. G.' e C. N 	 554,320
Dita marca ingleza 	 1.137,450
Prussiana	 prismatica,	 marca

1.	 K 	 703,800

Arruinada

Marca FR 	 420
Marca A 	 50

Ferro velho 	  21.400
Esses artigos podem ser examinados todog

os dias iam das 9 1/2 horas da manhã ás
3 horas da tarde.

Os proponentes deverão declarar as quanti-
dades e qualidades de cada artigo que preten-
derem comprar, bem como o preço por
gramma,. •

Previne-se, porém, que não serão tomadas
em consideração as propostas que não forem
feitas em duplicata, escriptas com tinta preta,
e assignadas pelo proprio proponente, com in-
dicação de sua residencia, bem como as que.
não contiverem a expressa declaração de su-
jeitar-se o proponente á multa de 5 r/0 cal-
culada sobre a importancia dos artigos que
lhes forem vendidos, si acceita, a sua proposta,
recusar-se assignar o respectivo contracto.

Os-proponentes devem comparecer naquelle
dia, ou fazerem-se representar legalmente
para o fim de desfazer-se de prompto qualquer
duvida que possa appareeer.

A polvora poderá ser examinada pelos pre-
tendentes, pelas amostras existentes nesta
intendeueia, ou no seu deposito na ilha do
Boqueirão, devendo, porém, os pretendentes
apresentarem-se naquelle deposito com auto-
risação desta intendencia, competentemente
assignada pelo intendente, ou por quem suas
vezes fizer.

As quantidades das diversas marcas dessa
polvora acham-se acondicionadas em barris e
caixas e nessas condições serão entregues, nos
prazos estipulados, aos compradores, em vista
de guias que, para a entrega lhes serão dadas,
depois do pagamento das respectivas impor-
tancias.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1892.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de- coinprits desta repartição re-
cebe propostas no dia 2 do mez de junho até
ás 11 horas da manhã para o fornecimento
dos artigos acima mencionados durante o se-
gundo semestre deste anno.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações,
na forma do regulamento em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
sura e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasiao da sessão,
e ter muito em vista as disposições do art.
64 do citado regulamento, devendo nas refe-
ridas propostas lazer a declaração de sujeita-
rem-se á multa de 5 0 / 0 , no caso de recusarem-
se assignar o respectivo contrato.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

repartição do Quartel
Mestre General	 •

• Na fórma do disposto no aviso do atinisterio
da Guerra. datado de 26 do inez proximo pas-
sado, está aberta na Repartição do Quartel
Mestre General a concurrencia publica sobre
a compra de 100 eguas do paiz para a coude-
laria domestica e de experiencia, devendo
aquelles que quizerem vender apresentar
suas propostas até ao dia 30 do corrente mez,
com o preço de cada uma e mais condições
necessarlas ao respectivo julgamento.

Capital Federal, 2 de maio de 1892.-7osd
Carlos Lamaigndre Teixeira, I° tenente, aju-
dante de ordens. 	 (.



illscola, Normal
FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E

DE MATERIAL PARA. As AULAS E OA13INETEs
De ordem do Dr. director e em cumprimento

da disposição do Sr. ministro da Instrueção Pu-
blica, constante do officio de 31 de março ul-
timo, n. 5.012, laço publico que nesta. seara-
taria recebem-se, propostas mi, ao dia 15 de
junho, para tbrne,cimento cios objectos de expe-
diente abaixo declarados:

Lapis pretos e de cóses.
Palmas de aço.
Ca netas.
Canivetes.
Regoas.
Tesouras.
Raspadeiras.
PCS03 para papel.
Tinteiros.
Gomam arabica.
Papel mata-borrão.
Apparelhos para o mesmo.
Lapis de borracha.
Giz.
Esponjas.
Pastas.
Tinta preta.
Dita ~min.
Papel almaço em branco e pautado.
Dito para cartas e envolucros, varios for-

matos.
Livros em branco e impressos, conforme os

modelos que os interessados poderão examinar
na secretaria.

Lapis de pedra.
Lousas ntlier».
Livros para a aula de applicação.
As propostas deverão ser apresentadas ao

"abaixo assignado juntamente com as amostras
dos objectos, em qualquer dia util, das 5 ate
ás 9 horas da noite.

Outrositn recebem-se propostas para forne-
cimentos aos gabinetes de physica e chimica e.
de biologia, bem corno para a aula de tra-
balhos manuaes e de musica.

Secretaria da Escola Normal, 25 de ma:o
de 1892.-0 secretario, A. Biolchini.

--
Repartição C.te,ral dom Tolo-

AVISO AO PUBLICO
Acham-se inauguradas as estações telegra-

phicas da Villa de Conchas, ne estado (I() Pa-
raná, e a da cidade de Bocayuva, no, estado
de Minas Gentes.

As taxas para esses pontos, a partir desta
capital, são de 210 reis por palavra.

Capital Federal, 27 de maio de 1822.—J. M.
de Lemos Bustos, director. (.
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Pubrica do Polv ora (La
¡relia

O conselho econômico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abai-
xo declarados, durante o 2 0 semestre do cor-
rente atum, para o rancho e dietas das praças
e forragens para cavallos e muares, sendo
todos os artigos de primeira qualidade e pos-
tos na estação da Raiz da Serra, da Estrala
de Ferro Leopoldina, por conta dos tbanece-
dores, a saber

Eia Ritos : arroz de 'guapa
'
 araruta, as-

suem' refinado de 1, 2' e 3 qualidades,
banha de porco nacional, 'mealha°, batatas
de L'sboa, biscoutos de araruta, bolachinhas
americanas, chá Ilysson, dito preto, café em
grão e em pó, carne secca • carne verde,
goiabada de Campos, matte em li1ha e em pó,
manteiga Demagny, massa estrangeira para
sopa, marmelada de Lisboa, toucinho de Mi-
naS, sabão coslinum e virgem e pão.

Em litros : azeite doce de pipa, Iserosene,
vinagre tinto de, Lisboa, vinho branco, vinho
tinto, vinho do Porto, sal commum, feijão
preto de Porto Alegre o aguardente.

Em garrailts, vinho do Porto tios coras.
Em unidades, frangos, g s llinhas e ovos.
Eia raçses, •fructas, temperos e verduras.
Por peças, roupa lavada para enfermaria.
Por cestos, ferraduras.
Por milheiro, cravos inglezes.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma sellada e em
'carta fechada, até ao dia 2(10 junho vindouro,
ás 11 licras da manhã.

Aquelles sujas propostas forem acceitas.
depositarão corno gar- ntia, até á assignatura
dos respectivos conoracto s, uma quantia pro-
porcional ao forneci,nen'a).

Directoria da Fabrica de Polvora, da Es-
relia, 20 de maio de 1802.— Felippe Fred.
Lohrs, amanuense.

.3-:trada, de Ferro Central
do Ilrazil

Ta. BA L IIADolt ES

De ordem da directoria se faz publico que,
precisando esta estrada de trabalhadores para
o serviço do aterro que se está procedendo
em Juiz de Fora, poderão os interessados di-
rigir-se desde já ao escriptorio da 51 divisão
desta estrada (Linha), em S. Diogo, ou ao
escriptorio da 4s residencia em Mariano Pro-
copio.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, 21 de maio de 1892.-0 se-

' eretario, Manoel Fernandes Egueira. 	 (,

1r,stra,da de Ferro Central do
Urazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS
LARGA E ESTREITA

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 31 do corrente, recebem-se propostas
para o fOrnecimento de 80.000 dormentes de
madeira de lei, para bitola larga, com as se-
guintes di mensões : 2,",20 x 0%14 e
05.000 dormetues da mesma qualidade para
bitola estreita com as seguintes dimensões
—1"‘,85X0",185S0m,13.

As condições geraes para o fornecimento
desse material acham-se na secretaria desta
estrada, á disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apresentadas para
a totalidade ou para qualquer porção, até ao
mínimo de 20.000 dormentes e devem indicar
os preços por &sena ou centena de dormentes
de 1 , , 2' e 3 , classes, conforme a classifi-
cação das madeiras abaixo mencionadas, não
podendo a quantidade dos de 3 , classe exceder
de 1/1(10 liirnecimento total.

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe-
rior a 20.000, devem os proponentes entregar
trimensalmente, até • ao fim dos mezes do
junho, setembro e dezembro do corrente

anuo, uma qu s ?',,a parte dos dormentes con-
tractaslos, ter.d' e ssido todo o fornecimento
em 21 de dezesi ,ro de 1892.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á mas's:eds da linha ou na estação ma-
ritima, da Gamboa, correndo por conta do for-
necedor tse'as as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento depois da mareação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição, és 11 horas do ci la, marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, fechadas, devidamente selladas, data-
das, assignadas, com indicação das respectivas
moradas, etc., etc.

Toaas as propostas apresentadas até aquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras neta
retiradas quaesquer das recebidas, depois de
aberta a concurrencia.

Cada proposta será acompanhada de um co-
nhecimento de deposito de 2:000$ em dinheiro
ou titulos de divida publica, feito na thesou-
raria desta estrada, para garantir a prosiosta„
caução que reverterá para oseofres da mesma,
si, preferida uma proposta, não for o contracto
assignado pelo respectivo proponente.

Classificação das madeiras

I s classe — Calma capitão-mor, canana-
prata, canjerana, guararna, jacarandá-rosa,
oleo-vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, su-
cupira e tapinhoã.

2s . elas -e—Aderno, angelim-pedra, arapo-
ca-amsrella, araribá-rosa, arco de pipa, ca-
nella-narda, canella-prego, ~cabem, gros-
sztay-azeite, ipê-tabaco, oity, ditycica, sagui.
abatam, urus:tiranas peroba ama,rella, pero-
ba-parda. peroba-rosa, orelha de macaco, gira-
mirim, passuare preto, arieira, pindauva
do preto.

3 , . classe— Canana amarella, canella-sas-
safraz, canella-vermelha, grapiapunlia, gua-
rabú, guarajuba, ipé-una, mangalõ, merin-
diba, mocitahyba, peroba-uruá. query, gatas
tambu, piuva marmelada, cancha legitima,
c inellasautran, taruma, araçá-piranga, mas-
sarandulst, bracully, carvalho em branco,
mangue, camará e oleo-jatally.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 4 de maio de 1802.-0 secretario,
Manoel Fernanles Figueira. 	 (•

Primeiro 1,7'3:ternato Gym-
nasio Nacional

PAGAMENTO DO 20 TRIMESTRE

De ordem do Sr. reitor, communico aos Srs.
pais, tutores e correspondentes de alumnos
que, desta data ao fim do corrente mez, acha-se
aberto o pagamento das pensões do 2' trimestre
do corrente armo

Os interessados encontrarão na secretaria
deste externato, todos os dias sacis, as guias
com que etrectua.rão o pagamento na Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

Primeiro Externato do Gymna,sio Nacional,
14 de maio de 1892.-0 escrivão, Jozquim
Josd de Oliveira Alves.	 (.

P:scola rolytechnica,
EXERCICIOS PRATICOS DO CURSO GERAL

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento lios interessados,
que, ate 21 do corrente -111(Q, serão recebidos
nesta secretaria os reqiierimentos dos candi-
datos á inscripção para frequencia dos exc.!».
cicios pra ticos do 1 0 e 2" atino do curso geral,
relativos ao anuo lectivo de 1892; devendo
o pagamento das respectivas taxas ser f Ru
de 25 a 31 do IlleS1110 mez, ficando entregues
até esse. ultimo dia, na Secretaria, os compe-
tentes tales comprovando haver sido
realisado o mesmo pagamento.

Os alumnos matriculados em qualquer dos
annos do referido curso estão dispensados de
frequencia no: exerciam praticas do anuo
que suis tnatrieula se referir.

Secretaria da Escola .Palytechniea, 4 (10-
maio de 1892.— O secsetarlo, Augusto Saiur
tso da silva Uni:,

.1n11,

De citação aos acionistas abaixo descri-
pto3 do Banco dos Oporari:s para dentro de:

mez-,que correra da primeira publicação,
dís:e,salisrasema as respectivas entradas dar
quotas correspondentes as suas acções e Tm
se acham em atraso, sob as penas da lei.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão. juiz da Camara Commercial, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte. do Banco dos Operarios e em
virtude de distribuição do presidente deste
Tribunal e Camara foi-me dirigida a petição
do teor seguinte Ilha. Exin. Sr. Dr. Presi-
dente da Cantara Commereial do Tribunal Ci-
vil e Criminal. O Banco dos Operários, comi
séde nesta Capital á rua da Allandessa a. 63,
requer ao juiz a quem for esta distribitids„
mande sejam intimados os accionistas essas-
tantés da, lista junta, doi:Innen to nuintwo
para effectuarem a 2s a, e entradas do
10 s/s cada uma ou 2$, por acção, para as:
quaes já foram feitas as respectivas chama-
das e as prorogações razea,veis como attesta,
O documento n. 2. O supplicante, fundado
no art. 40 do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto de 4 de julho
de 1891 e em disposições da lei de 17 de ja-
neiro do 1890, pede que, preenchidas as for-
malidades lOgaes, sejam as mesmas acções.
vendidas em leilão por conta e risco de seus:
donos, e para pagamento das entradas acham
refsridas e ainda não satisfeitas, sob as penas
(Ia lei. E, IA	 F«leral,
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abril de 1892.-0 advogado, Milciatles .71/a ri g

de Sá P'reire. Em cuja petição proferiram-se
os despachos seguintes.—Ao Dr. Salvador .—
Rio, 28 de abril do 1892. —Silva Mafra.
D. A.—Notifique-se'. Rio, 5 de maio de 1892.
—Salvador Monis. Distribuição—D. Lasary,
em 5 de maio de 1892.—J. Conceiçao.

A lista do: accionistas a que se refere a pe-
tição acima é do teor seguinte: Henry Lo-
owndes, Visconde de Leopoldiria, 5" entrada,
1.900 acções, 3:800$; commendador João 'nue-
cencio Borges. 51 entrada,1.600 acções, 3:200$;
Antonio Azeredo, 51 entrada, 1.500, acções,
3:000$; João Reynaldo de Faria, 51 entrada,
1.350 acções, 2:700; Dr. Martinho Prado
Filho, 5'1 entrada, 1.000 acções, 2:000$; Dr.José
Maria Moreira Senrit. 4" e 5 1 entradas. 1.000
acções, 4:000$; Dr. Alvaro Caminha :Tavares
da Silva, 4a e 5" entradas, 1.0(T0 acções,
4:000$; José Moreira Pacheco, 4' e 5' entradas,
1500acções, 6:000$; Antonio Augusto Vieira,
51 entrada, 1.000 acções, 2:000$; João Xavier
da Motta, 5" entrada, 900 acções, 1:800$ ; Fe-
lippe José Pereira da Silva, 41 0 51 entradas,
900 acções, 3:• 600$ ; Caetano Fernandes da
Cruz, 4" e 5' entradas, 750 acções, 3:000$
Emiti° José Mira, 4s e 51 entradas, 600 acções"
2:400$; Antonio José de Souza Veiga, 4' e 5,
entradas, 600 acções, 2:40O.; Manoel Mon-
teiro Vieira, 4" e 5" • entradas, 600 acções,
2:440$; Francisco C. Moreira da Silva, 4 1 e 5"
entradas, 600 acções, 2:400$ ;Emilia Adelaide
Pimento!. 5" entrada„600 acções, 1:200$; Ber-
nardino Ferreira da Costa e Souza,5" entrada,
505 acções, 1:010$ ; Adriano Augusto Galo,
5' entrada, 500 acções, 1:000$; João Gon-
çalves da Silva, 4" e 5 1 entradas, 500 acções,
2:000$ ; Crikflildà Baratii, Ribeiro. 5' entrada,
500 acções, 1:000$ ; J. A. C. Silveira.
5 1 entrada, 500 acções, 1:000$ ; Barão de
Santa Leocadia, 5 1 entrada. 500 acções,
1:000$ ;João Pinto Ferreira Leite, 5 % entrada,
500 acções, 1:000$ ; Dr. Victor Manoel de
Souza Monteiro,3 1 ,4s e 53 entradas,500 acções,
3:0O0; José Luiz Ferreira Fontes, 5 1 entrada.
500 acções, 1:000$; Pedro Luiz Soares de
Souza, 3 , ,4' e5' entradas, 500 acções,3:000$;
Julio Schiller, 2", 3 1 , 41 e 5' entradas, 500
acções, 4:000,$; Dr. João Severiano da Fonseca
Hermes, 4 1 e 5a entradas, 500 acções 2:0s9.;
Fortunato da Fonseca Menezes, 4" e 5 s (ei-
radas , 550 acções, 2:200$; Alberto Clementino
da Silva, 4 1 e 5 1 entradas, 480 acções, I :920$;
José Antonio da Costa Gil, 4" e 5" entradas,
460 acções, 920$; Narciso Joaquim Martins,
5' entrada, 440 acções. 880$.; Manoel Alves
Vieira Lima, 4a e 5% entradas, 400 acções,
1:000$; Luiz F. Welf, 5" entrada,400 acções,
800$; commendadár Angelo Bittencourt, 5s

• entrada, 400 acções. 800$; Manoel Ribeiro de
Carvalho, 51 entrada, 400 acções, 800$; João
Fernandes Guimarães Dias Caldas, 5s entrada,
3g0 acções, 600$; João José Ferreira Vilaça,
53 entrada,300 acções, 600$; Luiz Camuyrano,
5" entrada, 300 acções, 000.$; Banco de Cre-
dito Real do Brazil, 5" entrada, 45.375 acções,
90:730$; Banco Constructor do Bra,zil,
entrada, 10.000 acções, 20:000$; Manoel
Teixeira da Silva Cotta, 5" entrada, 11.000
acções, 22:000$; Luiz de Faro Oliveira (vis-
conde de Faro Oliveira), 5" entrada, 1.000
acções, 2:000$; Dr. Theodoreto Carlos de Faria
Souto, 52 entrada, L000 acções, 2:000$; Leonar-
do Paliares RPeire, 41 e 51 eutradas, 500
acções, 2:0005. Total. 221:420$. Em virtude do
despacho neste transcripto se passou o presente
edital pelo teor do qual são • citados os men-
cionados abcionistas acima para sciencia de
que no preso de I mez, a contar da data da pri-
meira publicação deste, são obrigados a satisfa-
zerem ao Banco dos Operados as entradas em
atraso de chamadas, visto não o terem feito
por occasião das mesmas chamadas, sob pena
de serem suas acções vendidas em publico lei-
lão • pelo preço da cotação na occasião deste,
por conta e riscodos citados para pagamento
dos seus debites ao mesmo Banco .poden-
do o dito Banco declarar perdidas e appro-
priar-se das entradas feitas e exercer contra
os citados os direitos derivados de suas res-
ponsabilidades, nos termos da lei vigente a
esse respeito, caso não sejain.vendidas as di..
tas acções por Pana, de compradores, tudo nos

termos da petição tnmscripta e da lei. E pana
constar e thegar á noticia de todos se passou
este e mau ; tra de igual teor que serão pu-
blicados I() vezes durante um mez no Diario
Officio!, Arnal do amimei-cio e folhas de cir-
culação nesta capital (sede do dito Banco) e
allixados ia f)rma da lei pelo porteiro dos
auditorios que lavrará, a competente certidão
que será ¡unta aos autos. Dado e passado
nesta Capi el Federal, aos 11 de maio de 1892.
—E eu, II( nrique, José Lazary,escrivão o subs.
crevi.—Sasador A. Moniz Barreto de Aragio-
	.

PATENTES DE INVENÇÃO
2V. 14 10--Relotorio da iiivençao (13 ltn2 pro-

cesso pata formaçao (1) capital accessaio a
qualquer empreza por meio da distribuiçao c
sorteio rim cartões numerados.
Consiste esta invenção, a que o banco assig-

nado caiam 31.1 «distribuição systematica», em
um proces go • engenhosissime e inteiramente
novo para obtenção do capital necessario a um
emprehend imonto qualquer.	 •

A idéa do inventor é aproveitar o bem co-
nhecido esi irito de especulação do povo, afim
de dirigir e um destino novo e util, o dinheiro
frequenteir ente empregado em especulações
arriscadas, contrarias dos interesses do Es-
tado, mas eue não é possivel abolir completa-
mede.

Câlculado o capital precise para um comme-
timento inc ustrial, expõem-se á venda cartões
de tal preço e em numero tal que, de seu
producto, regos premies em dinheiro e dedu-
zida,s todas as despezas,fique um lucro liquido
igual ao casiital desejado.

Desses cai tõesdevidamente numeradomemo
se vê dos de;enbesjuntes,se fará um ssrtele,cm
virtude do qual serão 03 premies pagos aos
portadores Ie numeres que forem designados
pela sorte.

Dos numtros que sahirem brancos se fará
um segund) sorteio com certo numero de
premies. co ssistentes em acções da empreza a
constituir.

Os portai ores desses premies do segundo
Sorteio serão assim accionistas da companhia
que se tratu de fundar, cujas acções ficarão
logointegralisadas e, portanto, independentes
de mais responsabilidade para o possuidor;
porquanto ( capital correspondente, apurado
como lucro liquido da venda dos cartões, é de-
positado irn nediatamente por conta da com-
panhia.

Estas premies ém acções não ' absorvem o
capital todo da companhia ; as acções restan-
tes ficam pertencendo ao individuo ou empreza,
que explorar a «distribuição systematica» e
nisso consisl e o seu lucro.
Exemplifin indo,para maior clareza: dedo que

se precise para uma empreza,de reunir o capi-
tal de 550:010$ annuncia-se a venda de 200.000

cartões a 1s$ ca-
da um,qu pro-
duzirà........	 1 . 000: 000$000

Dessa quantia ha
a deduzir:

o desconto (I , ;10Vs
aos i-en de( Lores. 100 : 00W00

as despezas de an-
nunciesecutras 20: 000$000

os preinios :lagos
em dinhei e)... • 330:000$000 	 430:000:$000

restam os deseja-
dos 	 	 530 :000.$000

que constitu nn o capital da companhia. divi-
dido em acçes de 200$ cada uma, das cones
umas serão distribuidas no segundo sorteio e
outras ficarLo p:Wtenceinlo ao inventor da
«distribuição systematica» ou á empreza, que
por elle fôr organisada.

Caracteristico

A invenção abrange todos os modos pessi-
veis de levar ter capitaes per meio da venda
de cartões- namorados e sujeitos a Sorteio,
quer sejam iíg uaes,quer di fferentes dos modelos
juntos.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1892 .—
Georue Boyn,Qn Boyitton,

N. 1423 — IMatori.) da descoberta de um
papel destittado ao fabrico de mortalhas para
cigarros.

O papel vegetal hygienico universal desco-
berto pelo abaixo assignado e destinado ao
fabrico de mortalhas para cigarros é prove-
niente da palmeira real (palmas ()redor &e-
racera), originaria das Antilhas e muito
abundante no Brazil.

E' do petiolo das folhas, isto é, daquela
parte da folha que envolve o tronco da ar-
vore que o abaixo assignado conseguiu ex-
trahir este papel, cujas propriedades hygie-
nicas são incontestaveis.

O en as)¡pre deste papel no fabrico dos ci-
garros é de grande vantagem e preferivel á
palha do milho e outros papeis usados nesta
industrie, não •se pelas propriedades hygie-
nicas nele contidas, como tambem pela sua
consistencia e sabor.

A cultura desta arvore se tornará mais
unia fonte de renda para o paiz e fomentará
essa industrias que o abaixo assignado pre-
tende desenvolver.

Em resumo ., reivindico como caracteres e
pontos constitutivos da Minha inve 1ção:

,A applicação do petiolo das folhas da pal-
meira real (ealame acedes oleracera), á fa-
bricação de papel para cigarros e entras fins.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1892. — Au-
gime Garnier.

N. 1443 — Memorial descriptivo acompa-
niirtralo um pedido de privilegio, durante 15
comas,. na Republica dos Estados Uaidos do
Brasil, para um proces;o e forno para es-
maltar os Nados dos utensi lios de co;inha
esmalte «Invençlo de Kolder C

Daniel Kegier, moradores em Manheim
(Allemanha), •

Refere-se a presente invenção a uni processo
para' esinaltar fundos dos utensilies de
cozinhaele ferro esmaltado, e a uni forno des-
tinado a essa operação.

Corresponde o novo processo a lima neces-
sidade ha muito tempo reconhecida, pois per-
mitte substituir muito simplesmente os fun-
dos que se queimam no fim de pouco tempo,
em quanto as paredes latentes dos mesmos
utensilios, de uso geral hoje, ficam ainda em
muito bom estado.

O fundo, uma vez suhstituido, os ittensilios
servem para o me uno uso e duram tanto come
si estivessem novos.

O nosso processo consiste em substituir
fundo queimado por um. fundo de folha de
ferro ordinaria,'e esmaltar esse fundo em uni
forno especial sob a acção de um forte calor,.
que opera unicamente sobre o fundo, senda
tal o calor."produzido que o esmalte das pa-
redes laterws se liquefazem e se reune ao
esmalte do fundo, o que determina uma liem,-
ção uniforme e completa entre o esmalto an-
tigo das paredes e. o novo esmalte da
fundo.

Os utensilios tratados por nosso . processo
parecem inteiramente novos, no que diz res-
peito á qualidade, corno pelo aspecto exte-
rior.

Sendo as despezas de concerto minimas em
comparação do preço de compra, o processo
de concerto do.s utensilioS de cozinha esmal-
tados, assim como o linno que serve para este
uso,. constituem sem duvida uma invençã.c,
util .

0 . apparelim que serve para esmaltar os .
utensilios de cozinha acha-se representado
nos desenhos annexos.

A fig. 1 representa a secção horisontal do
forno de esmaltar, segundo a linha AB da
fig. 2 ; a fig. 2, tuna secção longitudinal da
mesmo, e a fig. 3 uma secção horisontal do.
forno, segundo a linha CD da fig. 2.

A fig. 4 é um plano da tampa, e a fig.
uma elevação do apparelho.

As figs. O e 7 mostram a construcçã.o do
tube.do bico, que, permitte a mistura , perfeita
do gaz e do ar, e a producção de um calor
intenso.

A fig. 6 é uma secção longitudinal do Mes-
mo tubo, e a fig. 7 uma secção horisontal se-
gundo a linha EF da fig. O.
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Compõe-se o forno de uma capa exterior cy-
lindrica c,guarnecidade productos refractarios
e de um cylindro interior C guarnecido igual-
mente, de productos refractados e envol-
vendo a 1Ornallia, a qual recebe a panela, ou
qualquer outro utensilio para esmaltar.

Entre a parede exterior c e a parede inte-
rior C, acha-se intercalado um cylindro
ferro fundido b dotado de uni fundo e desti-
nado a s.!parar as duas passagens atear aunar-
lares a e n, e que serve ao mesmo tempo para
aquecer o ar secundarionecessario para alimen-
tação do bico de gaz intensivo..

O forno tem em sua base um tubo h de eva-
cuação dos productos da combustão ; em sua
extremidade superior, unia tampa E ; e no
interior do cylindro C, um aunel ou corda de
combustão 13, que recebe uma mistura de ar
e gaz de illtuninação, a qual se .escapa pelos
bicces.

O espaço que existe no interior do cylindro
C acha-se separado do cerebelo de ar amarar
a por meio de um armei F collocado na parte
superior do cylindro C, dotado de canaes de
passagem O de fôrma quadrada, de tal sorte
que o gazes provenientes da combustão que
Se escapam do cylindro. interior c; passam
pelas aberturas quadradas O no espaço exte-
rior a, em rine aquecem energicamente o ar
secundaria) que perretra no espaço annular in-
terior n emquanto os gazes da combustão sé
escapam finalmente pelo tubo h na direcção
da flecha.

O modo de funceiona,r do forno de esmalte
é o seguinte:

C! objecto para esmaltar G suspende-se livre-
mente no interior do cylindro de ferro fundido
C. Por baixo desse objecto; acha-se disposto
bico 13, no qual chega e gaz misturado em pro-
porção exacta com ar comprimido sob uma
pressão de 30 1111° de agua, effectuando-se a com-
bustão em cima dos tubos pequenos do bico,
isto é, 'direetamete em baixo do fundo rara
esmaltar.

Aqiielle calor seria comtudo insufficiente
para liqueflazer a massa, de esmalte, a qual se
derreto difficilmente ; é por conseguinte ne-
cessario aquecer fortemente o ar antes da
combustão. •

Consegue-se este resultado fazendo circular
os gazes quentes da combustão ao redor dos
objectes para esmaltar, e conduzindo-os depois
atravez dos orificios quadrados O, no espaço
annullar exterior entre o cylindro exterior c
e o. cylindro de folha de ferro b para os deixar
escapar pelo tubo K.

O ar frio sécundario chega do exterior pelo
~feios p da parede exterior da tampa E, que
se acham conectados entro os orificios quadra-
dos O; penetra no segundo espaço annular n e
vem bater nas paredes fortemente, aquecidas
pelos gazes da combustão, antes de chegar ao
bico B. O cylindro servindo de capa c e a tam-
pa E envolvem-se em urna camada-de amianto
para impedir a radiação.

A radiação directa no sentido da extremida-
de superior do fundo do ohjecto para esmaltar
impede-se per 111010 dO lini disee de amante s,
suspenso no exterior dar-melte objecto.

Para que a mixtura de ver e de gaz
se o mais possivel como ao seeundario a tem-
peratura elevada no momento da combustão,
os tubos dos bicos dispoem-se como represen-
tam as fig. G e 7.

A parte inferior 13 1 do tubo. no qual a mix-
tura, de ar e gaz penetra em 13 d dotada para
cima de uni. iwolongamento 13 3 . Nessa tiradu-
ra está disposto um tubo 13 4 ligeiramente alar-
gado na sua parte suwrior •ein B 5 e que atra-
vessa completamente o bico B 1 . Esse tubi) B
serve para fixar o bico no fundo C 1 do eylin-
dro de folha de forró C, e permittir a chegada
ao centro de ar quente secundario no interior
do bico.

No espaço comprehendido entre o tubo inte-
rior 13 4 e .- O tubo 13 3 , acha-se disposto mais um
tubo II 7 alargado na parte suPerior em 13 6,
e que divide a corrente de ar e de gaz que
chega em 13 2 determinando urna corrente
amuar central na direcção da flecha 1, em
quanto a segunda corrente exterior se escapa
na direcção da flecha I, para vir em contacto
com o ar eecunalario exterior.

Daquelle modo a cliamma fica completamen-
terodea,da de ar secundario, e a combustão da
mixtura determina um desenvolvimento con-
sideravel de calor.

Ex RESUMO—reivindição como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:'

I.° Um processo para esmaltar' os utensilios
de cozinha, de ferro esmaltado de que l) fundo
mecha queimado, o qual consisteem adaptar
aos mesmos utensilios uni fundo' novo do fo-
lha de ferro ordinaria, o esmaltar esse fundo
de folha de ferre em um forno, de tal amado que
O esmalte do fundo venha unir-se intimamente
com o esmalte das paredes lateraes dos utensi-
lios, -formando o esmalte inteiro nina só peça;

2.° No processo acinte Mencionado, a apple
cação de um forno de esmaltar, no , qual o
calor desenvolvido por urna mistu ra de gaz
ar, pela disposição de conduetos animares se-
parados aene do cylindro, de folha de ferro
e, chega em contacto com o ar secundario suf-
ficientemente aquecido para . que a tempera-
tura assim 'produzida possa liquefazer o es-
malte ;	 •

3.° No forno de esmaltar 'acima mencionado,
a, applieação de um disco de amianto S no in-
terior do utensilio, para evitar a radiação do
fundo incandescente para cima.;

4.. No forno de esmaltar acima mencionado
applieação de bicos B I , munidos interior-

mente de dous.tubos cylindricos'concentricos
BI e IP, estando o bico B', que serve para a
passagem !lo ar secundario ligeiramente alar-
gado em sua extremidade , superior eniquanto
o tubo 13 7 determina a divisão da mistura de ar
e gaz e tem na sua extremidade superior uma
borda IP recurvada pára o exterior, que de-
termina a mistura intima da mistara com o
ar, substancialmente colma foi descripto.
• Rio de •laneiro, el de maio de 1892.-e . Como
procurador, ..lules Geraud.	 • •

1V,1.414—Memorial descriptioo acompanhan
do um pedido de 'Privilegio, durante 15 arz

nas, na Republica dos Estados Uni-los
Brazi!, ,para o transporte hydraulico.

• vençOó de D3 Morgan Snell & Comp., res i
dentes em Londres. •

Esta invenção é um novomethodo de trans-
portar mercadorias e materiaes, ou no,nivel.
ou no inclinado, debaixo da agua, etc., e con-
siste essencialmente em pôr as mercadorias eul
veh lentos especialmente construidos e cerrados
de tal arancim que a agua não pôde entrar,
os qua,es são introduzidos em canos ou tubos
de forma apropriada, que estendem-se de uma
estação para outra, e estes canos, ou tubos
sendo cheios de agua ou outro' fluido, os velii-
culos são impellidos de diversas maneiras por
correntes ou outras forças, e podem ser tira-
das dos • canoa ou tubos em qualquer ponto
onde for neeessario. •

A invenção pôde Ser applicada Mie maneiras
varias e numerosas, conforme a natureza e a
configuração dos terrenos ou legares para
atravessar.

Os desenhos de as.a 4.dão uma idéa geral
do systema e 'mostram "os seus mais importrui-
tes'detalhes

, • Et RESUMO — Reivindico como pontos cara:
cteristicos da invenção:

I.° O transportede mercadorias ou mate-
elites postos em vehiculos encerrados e inseri-
dos em carros ou tubos contendo agua ou ou-
tro fluido, e inipellilis'ou pela força de gravi-
tação ou por bombas. Os carros ou tubos poderia
ser collocadoS. 'ou horisontahnente ou com
qualquer inclinação; 	 '•

2.° Os velliculos que lavamas mercadorias
ou reateriaes-são de construeção -especial para
não' admittir agua e para passar facilmente
por dentro dos caries ou tubos ; '

3.°introducção,o movimento' e a extrac-
ção • dos velliMos dos canos on'tubos por meio
.de valvulas e outros apparelltoS movidos
por agua,' electricidade ou qualquer outra,
força;4.. Na

passagem dos vehiculos de um sys-
tema de canos ou tubos para outro, por meio
de valvallas, docas e correntes. •

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1892.—Como
procurador, .101°S Geratta,

1145_memoriaf descriptivo acompanhan-
do tua pedido .de prieibigia, durante 15 on_
nes, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para um «isofcal°r cabrestante, de
traCÇCIO ou esticador, destinado ti com-ti-a.
çça0 das grandes lin luts eelegraplticas colo-
loniaes e a outras cfnialisações electricas
aéreas, prendendo o fio telegraphico em to-.
dose em coda um dos postes com o maxi-
mum do dstabilidade e da daraçoo desejado»
Lwinçáo de 3lat lfele Nogueira BrandOo,
residente em Campos (estado do Rio dc
neiro).

As difficuldfules praticas encontradas a cada

 •

instante na execução dos trabalhos de con-
strucção e de custeio dos estabelecimentos te-
legraphicos, militas deltas devidas á iniperrei-
ção do material das linhas, fabricado segundo
typos que não offerecem a segurança reclama-
da por unia boa conservação, tern suggerido
o presente "modelo, do qual podem resultar
sensiveis vantagens nas grandes construcções
de Enlute dos paizes roloniaes, quanto á soli-
dez, economia ,muito importante da mão de
obraenaior facilidade dos trasportes e da dis-
tribuiçio e consequente barateamento das des-
pezas do custeio das mesmas linhas.

Com este modelo procuramos eliminar a
differença, existente desde a infimcia da tele-
graphia electrica entre simples supportes
isoladores propriamente ditos e os isoladores
cabrestantes ou de fracção, tambem chama-
dos esticadores; reunindo invariavelmente ria
mesma peça do material a dupla funeção
Suspender e de isolar o fio comluctor da ele-
ctricidade a unia certa altura do solo com
auxilio dos postes, e a de prender o dito fio
depois de estendido por meio de uma dada
força de tracção ou tensão igual ou maior do
que o seu peso no espaçamento conside-
ral	

-se, pois. de um isolador de traeção
Tion.tta

destinado.a prender com toda a segurança o
fio telegraphieo em todos e em cada um dos
postes, como convem ao maximum de esta-
bilidade desejada. Além desta vantagem evi-
dente do augmento do coeficiente de estabili-
dade, o novo modelo • elimina tambem a
dificuldade 'da Separação até agora existente
e usada em alguns typos de isoladores rorne-
Cicies ás administrações internacionaes por
peças distinctas, sendo a dupla saia de porce-
lana ou meteria isolatriz montada em uma
haste vertical inteiramente destacada do
braço de ferro rasado com a respectiva bra-
çadeira e parafusos.

Acontecendo que o enea,ixotamento destas
peças se faça tambein sempre separadamente,
divergindo o numero deltas dos respectivos
volumes.segue-se que, na distribuição do ma-
terial, sobram ou altura algumas de taes peças
distinctas, por não haverem concordancia na
embalagem ; este pequeno transtorno será
evitado na pratica por ser interiço o braço com
a haste vertical e feitos de urna peça arnica, de
ferro forjado sufficientemente resistente.

Isso posto, o nosso isolador de tracção é coo-
stituido pela dupla campanula, usual feita de
'porcelana, ou .outra meteria dielectrica, en-
gastada na extremidade vertical de um braço
de forro macio recurvado em angulo recto,
lembrando a fôrma de um cachimbo.

No topo desta peça urna armadura de, ferro
fundido, em fôrma de capacete, tambem en-
gastada a chnento. é destinada até certo ponto
a proteger a porcelana contra os choques o
frequentes fracturas ; e está armada de dons
pinos ou riachos, formando com o capacete um
systeina ir talco solitario.

Sobre os dons pinos, servindo de eixos, gi-
ram dons discos excentricos segmentados,
tendo nas cordas uma ranhura cannellada ou
canelura,os quaes comprimem fortemente o fio
da linha sem mordel-o, bastando ajustal-os ris-
d-vis . um do outro sobre cada um dos pinos.

Nas suas extremidades estes pinos são pro-
vidos de roscas de parafuso inversas una da
ontra, ilextrorsa e sinistrorsa, para servirem
de machos, permittindo atarrachar-se sobro
segmentos dos discos exeentricos canelados na
borda; que • comprimem o fio de linha, as duas
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porcas de parafuso apertadas tambem em sen-
tidos inversos ou ambas para o centro e sobre
o fio a prender definitamente depois de estar
estendido com a necessaria tensão:

Praticada esta ultima operação, nenhum
deslocamento linear ou longitudinal por atreito
da • dilatação metallica com as variações de
temperatura, ou mesmo por algum escorrega-
mento fortuito poderá jamais ter togar, o re-
sultado então é ser conservada em cada espa-
çamento a respectiva tensão primitivamente
dada, ao fio, salvo o caso de um desvio anor-
mal da vertic slidade dos postes; o que cumpre
corrigir e obviar por outro modo.

Para o caso dos postes de madeira, o braço
de ferro macio recurvado em angulo recto, do
presente modelo de isoladrn de tracção, ter-
mina em rosca appropriada para penetrar sue
ficientemente na grossura da madeira, ou a
atravessará toda, sendo fixado do lado opposto
por meio de uma porca de parafuso.

Tratando-se do> postes da ferro, tambem em-
pregados por algumas administrações, apezar
dos inconvenientas que apresentam, o referido
braço terminará em duas azas perfuradas,
imitando a fôrma da braçadeira antagonista,
pira receberem as respectivas cavilhas ou p t-
rafusos com porcas, por meio das quaes 'são
solidamente fixadas.

Caracteristicos —Finalmente, como caracte-
risticos deste novo Modelo de isolador de trac-
ção para linhas telegraphicas e outras cana-
lisações electricas aereas, reinvidicamos

j.° Ser a peça isolante solidaria com O

respectivo braço de ferro macio inteiriço, o
qual poderá fixar-Se aos postes de madeira ou
de ferro e aos cachorros por quatro modos
differentes, a saber : •

a) rosca de parafuso para penetrar na gros-
sura da 'madeira ;

b) rosca e porca de parafuso para apertar do
lado opposto ; .

c) azas perfuradas para cavilhar com a bra-
ça(leira antagonista ;

d) azas perfuradas para cavilhar com outro
isolador antagonista.

2.° Ser um systema de apoio para canalisa-
ção electrica aerea, composto da peça isola-
dora, peapriamen te dita, em farina de dupla
cunpanula usual de porcellana ou outra sub-
stancia delectrica, cimentada sobre o respe-
ctivo braço inteiriço de ferro forjado, tendo no
alto ou iso topo uma armadura ou capacete
matallico com dous pinos solidarios para ser-
virem de machos, providos ambos os pinos
na* suas extremidades de roscas de parafuso,
sendo uma destas roscas destrorsa e a outra
.g iàist vo rsa ; nos quaes pinos solidarios com a
amadura Se C011.0CaM dous discos perfurados
e de fôrma de excentrica segine.nteda, tendo
cada disco na respectiva coroa unia ranhura
canellacia lisa ou canellura lisa, de modo pie,
gs--and o elles livremente em torno dos palas,
venham encostar no fio conductor collacado
entre os nesInos pinos ou machos, prendendo-i
o fertemeente ,nn qualquer sentido som tiral-o
da sua posição ra ntilinaa, coma si fera wela
tenaz, pelas canelluraa engastadas contra o
fio. sem mordel-o, nem formar • ruga alguma
que estrague ou enfraqueça e venha a que-
brar-se mais tarde por aquelle ponto offend'd
e sim sarnenta prendendo-o por simples pras-
ssão indefinida. obtida cain a farina excentrica
da eanellura aberta na COPU OU bordados re-
lerldas discos que mais comprimem quario
maior for o peso do fio ou a traeaão a elle
dada e Unham por meio da dupla unha for-
mada com as ranhuras canelladas e justa-
pasição della,s sobre o fio,

3." Existir em cima destes checas excentri-
aos segmentados providos de ranlowa
lada na carta. devidamente ,ata.rrachadas
porcas de parafuso correspondentes ás roscas
abertas nas extremidieles dos pinos, que ser-
vem simuttanea,mente de eixo aes mesines
41~ excentrieos e de machos ás ditas porcas
de puiafusos, sendo taa4 osns alterdamente
dextrorsas O sinest,-o,..s

-1. 0 Ser um aystema de apoio para canalisa-
electrica aeraa do modelo acima desrieto,

tenda por objectivo Prefeler solidamente os
fios em qualquer sentido, não perinittindo
nenhum wor

do metal reto calor ou a outras causas for-
tuitas que venham a modificar o seu equili-
brio estaticc pela variação da força. de tensão
ors de tracção dada aos mesmos fios e cujo
atreito seja augmentar insensivelmente a
flecha nos niaiores espaçamentos e facilitar as
misturas, ligações, contactos ou osculações
e entre ellea ; bem como não pormittindo
nonlitun es xirrega mento 110 caso de ruptura
brusca e accidental de qualquer dos fios por
alies suspensos, isolados e presos.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1892.—Como
procurador. fales Gdraud.

N. 11,16 Me,norial de,scciptio) accompa-
Aando	 pylido	 de pricilalio, durante

annos. 211 Republica dos Eaarlos Unides
do 1?raz,il, para «um nevo combastioel eco-
120/itie o, nenminado amua() Brazileiroi.
venção de Arthur Mai; Lagarde, morador
nesta cap;tal.

O objecto de meu invento é de fornecer á
industria (. ao consumo particular um com-
bustivel exuellente, por preço accessivel a to-
(los e para :ubstituir com vantagem o carvão
de pedra importado do estrangeiro.

O inventor, como industrial, não pôde per-
manécer in lifferente, em vista da crise eco-
nomica que atravessa o paiz; a elevada taxa
de - cambio tem tornado quasi impossiyel
importação de carvão de pedra. pois que o
alto preço e aquisição yem onerar todos os
productos de manufactura, nacional, e dahl
resulta tolt er-se o desenvolvimento do nosso
progresso i alustrial.

As repeti las greves dos operarios que cada
dia augmer tain nos paizes produtores de car-
vão fie pedia, nos dão .o avisado conselho de
que devemos ser previdente se precavermo-nos
contra as eventualidades, pois que em um
momento inesperado, pede faltar completa-
mente, o c:- rva.o de pedra importado, a que
determinaria a paralysia e o aniquillamento
de nossa in lustria

As projectadas explorações das ricas jazidas
de carvão de pedra, que, abundantemente
existem nes diversos estados da Republica,
não nos pannittem, entretanto, .etn um mo-
mento critico contar com seu auxilio.

O desapp treeimanto progressivo de nossas
matta,s peli s derribadas, que são substituidas
pelas culturas, tornam cada dia mais escassa
a lenha, e não está longe o dia em que o preço
da lenha seja tão alto que tornar-se-ha impss-
sivel conta r-se com este produto como ele-
mento de nossa industria ou para o consumo
domestico.

Em vista do exposto acima, o inventor procu-
roo remediar o mal, e apaz aturados estudos
e multipla experiencias. conseguiu fabricar
tun combustivel excellente,que vem satisfazer
sobre todo:. os poiVos exigidos quer para o
consuino Ia industria ou 'economia parti-
cular.,

O fins a que se propõe o inventor é proporcio-
nar a toda á industria nacional a facil acquisi-
ção de uimui procela° de primeira necessidade,
que venha suletltuir, com reconhecidas van-
tagens, uni producto importado lo estrangeiro,
resultando para o paiz o proveito de fixar
aqui um cepital que emigra para outro; paizes.

A rOP,MileCala economia que offerece esto
novo comlustivel é enorme., pois que o seu
inventor r ropiie fornece. tuna tonelada do seu
preparado pela intecle do preço actual de qual-
quer, etanInstivel inimistado,

Este nos o combustivel, denominado «Carvão
Brazileircae nide ser empregado com exito
qualquer motor, 'quer locomoveis, on locomo-
tivas, apresentando suaa ecanomia de mais de
50 "/„ rio (listo,	 •

A expertencia tem demonstrado que o seu
grão calorico attinje a G.400 ; alam di Qso, os
pleparados que entram ein sua composição

ait-ra In, de modo alaelni, as fornalhas,
nem as caldeiras. 	 •

resld aos ou vimas deste codbustivel são,
eelativam nt e , insignificantes : reune, pois,
vela 4 ai )t-s(liçõe;: ex ugidas,

As ;nate pias de que 'áO servo o inveetor para
a fabricava() de seu aombustivel são muito
simples e de Neli obtençao, e , consistem nas

seguintes: bagaço de canoa pulverisado, poeira
ou casais de cala, estrume de gado, serragem
de qualquer madeira, terra, oleoginosa, me-
terias betuminosas, turfa de pantanos, nitrato
de potassa, chlormeto de solho, carbonato de
cal, residuos de carvão, pixe ou alcatrão
vegesal.

Estes differentes productos combinados em
determinadas proporções, =algemados e re-
duzidos a uma massa hornog,enea bein compri-
mida e diseccada, é Lvada, a uma firma, que
a dividem em differentes volumes de diversos
tamanhos, segundo o uso que se pretende dar.

Os apparelhos e ma.chinas de que se seave o
inventor são muito simples e de sua exclusiva
invenção.

Em resumo, reivindico como polvos caracte-
risticos de meu invento

1.° Um novo combustivel perfeitamente
homogeneo e economico, composto de bagaço
de ca,nna pulverisado, poeira ou cascas de
café, estrume de gado, serragem de qualquer
madeira, torra oleoginosa, matei-ias betomi-
posas , turra de pantanos, nitrato de potassa,
chlormeto de sodio, corbonato de cal, residuos
de carvão, pixe ou alcatrão vegetal ;

2.° A combinação desses produtos em pro-
porções convenientes, amalgamados e reduzi-
dos a uma massa homogenea bem comprimida
e disseccada, permittindo a divisão em bri-
quettes ou outros feitios, segundo as necessi-
dades

3.° O einprego, para este tim. dos apparelhos
e machinas convenientes afim de fabricar uni
combustivel, podendo substituir os combusti-
vais importados

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1892. — Como
procurador, Mas Gdraltd.

lEtctiitc• Consti,uletov

ASSEMBUA GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assemblaa geral ordinaria a 31 do cor-
rente, no salão do /fauce, á I, hora da tarde.,
para os fins do art. 19 dos estatutos, eleição
da com missão fiscal e do conselho director.

Rio de Jane l ro, 14 de maio de 1892.— Pela
Banco Construtor do Bra.zil, o presidenta
Visconde de. Assis Ma.-gins.

flanco C onstractor do
13razil

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco ata que tenha loear a asaembléa
geral ordinaria, convocada para 31 do cor-
rente mez.

Rio da Janeiro, 25 de maio de 1892.—Pelo
Banco Constructor do Brazil, o presidente,
Viseared do .1 , sCs Martins.	 (.

Rio de Janeiro—Imgrensa Nzicional — 184regamento devido Adilatação

N. 1-1-17 — Relatos+) do Gazometro
Portatil

O gazometro portatil é um apparelho com-
posto de tres vasos inteiramente fechados e
ligados um dentro dos outros, larnecendo urna
serpentina apropriada a produzir gaz para
illuminações domesticas o particulares.

Elle pôde ter outra applicação, as quanti-
dades de gaz são proporcionaes ao seu volume;
podendo Os maiores serem transportados sobre
rodas. •

Pelos planos juntos, bem se pile verificar
que este apparelho é de simples confecçaio.
sua capacidade poderá classificar o seu poder
e o numero de bicos de illtuninação.

Caracteriseico

O Caracteristico consta da rolligação do ap-
parelho, ftmccionando este, directa ou indi-
rectamente, a vapor.

Capital Federal, de setembro de 1891. —
To To Gonçalu ;s de Albuitterguc.—F..ancisca
Carlos da Cunhe.
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